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As assigiiatunis romernm em i/)i«^iier 

Aos noBsoa correligionários 
aconselhamos quo pleiteiem a 
qualificação eleitoral cm todas 
as localidades, avisando-nos do 
quaesquer abusos praticados 
contra a legitimidade do alis" 
lamento. 
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R e p u b l i c a do A n a z e o a s 

Ha pouco tempo, o dinheiro 
norte-americano, separando da 
Columbia uma província se-
ptentrional, fundou a moderna 
Republica do Panamá. 

Ha poucas semanas, capitalis 
Ias norte-americanos— conhece 
dores da phrase do Grant, cm 
1876 : a borracha ainda ha de 
ter genero de exportará) norte-
nmericana — percorreram o 
Amazonas, dispensando o auxi-
lio de práticos, pois as sonda-
gens da Wilmington lhes eram 
conhecidas. 

Ha poucos dias, o presidente 
da Republica do Amazonas, em 
mensagem dirigida ao Con-
gresso legislativo extraordina-
riamente convocado, atirou á 
União as seguintes pedradas : 

«O governo da União, sob o 
pretexto de administração pro-
visória dos departamentos, usur-
pou uma grande parte das nos-
sas rendas. Elle zomba da nos-
sa autonomia, forcojando por 
submetter o Estado ao arbítrio 
de funccionarius federaes, dis-
Bimula, sob as mais especiosas 
razões, o caracter extraordiná-
rio do seu procedimento, sub-
verto os nossos negocios, abala 
o nosso credito, priva-nos de 
uma bella parte das nossas ren-
das, e, precisamento quando pe> 
sam sobro nós graves compro' 
missos que nos exhaurcm, pa-
rece-lho quo a contribuição a 
que nos força e apenas a ver-
tidura de nossos cofres, o si-
pilho inútil na meada confusa 
das nossas finanças.» 

Porque tanta ira na presiden-
cial mensagem ? Porque, asse-
vera o governo amazonico : «a 
União quer humilhar o Ama-
zonas dentro de limites intrans-
poníveis, conserval-o sob tu. 
tela etc.» 

X 
Explicação : a Republica do 

Amazonas está sem dinheiro cm 
caixa o seu governo necessita 
do pequena quantia, muito pe-
quena : apenas de quarenta mil 
contos. A esso respeito diz a ci-
tada mensagem : 

«Como quer quo verificações 
mais cuidadas venham corrigir 
o valor acima apontado da nos-
sa divida, calculando-so para o 
emprestimo um typo menos fa-
voiavel o nttendendo-se á ne-
cessidade do proseguir cm 
obras já começadas o de gran-
de utilidade, não precisaremos 
do tomar um valor nominal su-
perior a quarenta mil contos.* 

Prophecia : do um momento 
para outro, a Republica do Ama-
zonas terá os quarenta mil con-
tos. Ao cambio actual, corres-
pondem elles a treze milhõCB do 
dollars : Mais ou menos o pre-
çO da joven Republica do Pa-
namá. 

Santos—1005. 
MAKTIM FRANCISCO 

T São Paula 
I N T E R I O R 

RIO, 10 
Senado : 
Nilo houve numero para sessio 
Câmara : 
Na hora <loexpediente, foram tido» 

os pareceres reconhecendo os diplo-
mas do* srs. Ar! indo Nogueira e Lei-
te Rilielro. 

A sessão foi suspensa por uma ho-
ra, 1 espera de numero para vota-
çfies. 

Reaberta a sessão, foi verifirada a 
presença de noventa e nove deputa-
dos «pi nas, sendo por Isso encerra-
dos os trabalho». 

—Foi auclorlsado o despacho, livre 
de direitos, mediante termo de res-
ponsabilidade d* Alfândega de San-
tos, para o malerial da estrada de 
ferro noroeste do Brasil, de B-iburií 
a Cuyabá. 

—O sr. Rodrigues Alves, presiden-
te da Republica, recebeu boie felici-
tações dos drs. Francisco Salles, pre-

sidente do Eslr do de Minas, c Alfon-
so Penua, vice iiresldeute da Repu-
blica, e Henrique Coutlnho, pela 
mensagem que aproseutou ao Con-
gresso Nacional. 

—Km despacho do almirante Júlio 
de Noronha, ministro da Marinha, 
com o sr. presidente da Republica, 
foram decretadas algumas transfe-
rencias nos diversos corpos da ar-
mada. 

—FOI exonerado, por doente, «o 
commaudo do sétimo dlstriclo mili-
tar, o general (ilrard, que será sub-
stituído nesse cargo pelo general 
Abreu Lima. 

—Km desparho do marechal Ar-
gollo, ministro da Guerra, com o sr. 
presidente da Republica, foram con-
cedidas transferencias de grande nu-
mero de offlclacs de diversos corpos 
do exercito. 

—Devo reunir-se amanha, por mo-
tivo de urgência, o Club Militar, nao 
se sabendo ainda qual o assuinpto 
que será tratado nessa reunião. 

RIO, 10 
Seguiu para a Europa, a bordo do 

Xile, o sr. Vicente Machado, presi-
dente do Estado do Paraná. 

— 0 Supremo Tribunal Federal In-
deferiu os embargos apresentados á 
pronuncia do sr. Vicente de Sousn 
pelo dr. Alberto de Carvalho, por 
tratar-se de um recurso. 

Km virtude disso, o dr. Vicente 
de Sousa será preso de novo. 

— 0 Supremo Tribunal Federal 
mandou que a repartição da Fazen-
da do Estado da llahia restilua os 
Impostos que ludevldamente cobrou 
ao Britisk Bank. 

—li' esperado a bordo do Allunli-
que, nesta capital, o sr. Rulino Do-
mlugues, que vem subsltlulr o sr. 
Susvleln Guarch, ministro oriental. 

—O sr. Oorostiaga, minlslio a r -
gentino, oITerecerá domingo p r c x l r o 
um .banquete ao corpo diplomático. 

—O ministro do Equador, nesta 
capital partirá para a Europa no dia 
itt do corrente. 

—No dia 11 deste mez deve seguir 
para Moutevldéo o sr. Basauez, côn-
sul do Cruguay nesta capital. 

—Chegou a esta capital, a bordo 
do Xile, o sr . Romero, delegado bo-
liviano ao tribunal arbitrai do Acre. 

O sr. Romero combinou com o sr. 
bar.to do Rio Branco, ministro do 
Kxterior, para adiar para o dia 25 
do corrente os trabalhos do tribunal. 

—Deve reallsar-sc: amanha a ulti-
ma sess.lo preparatória do conselho 
que tem de julgar os srs. dr. I.auro 
Sodré e general Olymplo Silveira. 

—O dr. Vicente 'de Carvalho, rc-
dactor do Jornal, de Santos, de pas-
sagem para a Europa, a bordo do 
Xile, foi muilo cumprimentado por 
coilegas e admiradores. 

— 0 s r . (iemiulano Cardoso despe-
dlu-sc do sr. Rodrigues Alves, pre-
sidente da Republica, seguindo para 
a Europa, a bordo do Xile. 

RIO, 10 
O banquete oITcrecido ao genpral 

Pinheiro Machado esteve deslumbran-
te, pela illumluaç.lo e luxo. 

Compareceram ao todo ltiü convi-
dados, incluídos os membros do Mi-
nistério, com excepç.ao do» srs. Leo-
poldo de Bulhfies, ministro da Fa-
zenda, e barão do Rio Branco, que 
so escusaram por carlóes. 

O sr. Rodrigues Alves n5o só nilo 
compareceu, como ninguém por elle. 

Os convidados que n.lo puderam 
assistir ao banquete enviaram cartas, 
escusa udo-se. 

Falou o sr. Francisco Murllnho 
terminando o seu discurso com a 
seguinte tirada : 

• Approximac-vos, srs., do sr. ge-
neral Pinheiro Machado. Tudo uelle 
é força: deide o seu gesto de com-
mando alé ás suas palavras, a pre-
dlzeram a vicloria. Junto deste ho-
mem, temos fé na pureza do liberal 
emérito que consubstancia todos os 
puros ldéaes da Patrla.» 

O sr. general Pinheiro Machado 
respondeu, erguendo, em final, um 
brinde nos Estados, sem fazer allu-
80c», sequer, as candidaturas á baila. 

O sr. Ferreira Cliavc3 encerrou a 
serie de brindes, num lo.isl ao sr. 
Rodrigues Alves. 

—Antes de reallsar-se o banquete, 
o sr. general Pinheiro Machado teve 
uma longa conferência com o sena-
dor l iuy Barbosa. 

- D e u - s e hoje, ás 0,10 da tarde, 
um grande incêndio no prédio u. 8 
da rua Gonçalves Dias, onde está es-
tabelecida uma uliaiulurlu. 

RIO, 10 
Corre como segura a s c i s l o na ban-

cada paulista, llraudo ui> lado dos 
que defendem a candidatura Campos 
Salles os srs. Álvaro iíe Carvalho, 
Galeão Carvalhal, Itodoipho Miranda. 
Eloy Chaves, Moreira da Silva e Fer-
reira Braga. 

—O Correio (ttl Manltil tratará da 
mensagem presidencial, (Gil Vldal,) 
dos empréstimos, ali m de noticia de-
talhada sobre o banquete ao sr. Pi-
nheiro Machado, trazendo também 
uin artigo de fundo, sob o titulo 
Vadius e em que se commcnla a de-
serção dos deputados, fugindo aos 
trabalhos no Congresso. 

RIO, 10 
Entraram hontem neste porto os 

segulutes vapores: 
Ituipaca e llaqut, de Porto Ale-

gre; Xile, de Porto Alegre; ítuskin, 
de CardilT; Pernambuco, de Hambur-
go; n tionralces Dias, de Manaus. Sablram: 

Belcm, S. í.uiz e Gnltemberg, para 
Manaus; Xólisemenl, para lialila Man-
ca; Germania, para S. Vicente, Ton-
brigdt e Keloingoore, para Ruenos-
Alres; fíembrandt, para Llverpool; 
llaiina, para Porto Alegre, C/manas, 
para Santos; c Xile, para SoOlham-
ptou. 

E X T H P l I O E t 

LISBOA, 10 
Falleceu, no Porto, o sr. Camlllo 

Alves Melra, antigo negociante esta-
belecido no Rio de Janeiro. 

—Reallsou-se hontem, na Academia 
de Sclencias, a sessão commemoratlva 
do tricenlenario de Cervantes. 

Falou, nessa sessüo, o ministro da 
Hespanha nesta capiial, que foi mul-
to felicitado pelos solierauo, portu-
guezes. 

PETERSBLRGO, 10 
Noticia um jornal daqui, hoje pu-

blicado, correrem boatos de lerem 
sido verificados grandes desfalques 
na intendencia da guerra, estando 
compromeUldos uelles altos fuuccio-
narlos. 

TIFLIS, 10 
Nos arredores desta cidade |."m ap-

parecido casos suspeitos de menin-
gite. 

PARIS. 10 
Falleceu boje nesa capital o co-

nhecido phystco Potier, membro da 
Academia de Sclencias. 

LONDRES, 10 
0 Standard, em seu numero de 

hoje, occupaudo-se da guerra entre a 
Russlu e o Japão, demonstra em bem 
lançado artigo que a reunião das 
duas esquadras russas sob o commail-
do dos almirantes NebogatolT e Ro-
djeslvenskl 6 Impossível, sein o BII 
xlllo da França, que quebraria a neu-
tralidade, se preslasse esse auxilio. 

—Acaba de chegar a esta capital o 
escrlptor russo, conde LeonTo'stol. 

SAIGON, 10 
Dons cruzadores.da esquadra russa 

do almirante Bodjestvenski levando 
Instrucçries ao almirante NebogatolT. 
chegaram ao cabo S. Jacques, no dia 
8 do corrente, e fundearam a tres ou 
quatro milhas daquclle cabo, reto-
mando o largo pela manha, a convite 
do governador da Indo-Chlna. 

PARIS, 10 
Está marcada para o dia SO do 

corrente a fluctuai-ao do couraçado 
Sully. 

PETERSBURGO, 10 
O Ministério do Interior declara ne-

nhuma noticia ter, de origem ofll-
cial, sobre o movimento da esquadra 
sob o commando do almirante Bod-
jestvenski, desde a sua passagem por 
Singapura. 

PARIS, 10 
Chegou a esta capital a delegação 

de médicos Inglezcs. 

NO VA-Y0RK, 10 
Chegou a Chicago o sr. Roosevelt, 

presidente dos Kstados-lnldos. 

VIENNA, 10 
O Reiehlag abriu-se hoje, com Io-

das as formalidades do estylo. 

TOKIO, 10 
Foram presos um Inglezeum fran-

cez, suspeitos de exercer a espio-
nagem, a serviço da Ruií ia . 

VIENNA, 10 
Foi hoje discutida a tarifa das Al-

fândegas. 
O ministro da Agricultura preco-

nlsou a tarifa proteccioulsta para os 
cereaes. 

SAIGON, 10 
A suspensão de protecç.lo ti os In-

dígenas motivou a parede geral, or-
ganisada pelos puxudores de carri-
nhos do máo. 

WASHINGTON, !(> 
O sr. Cassini, ministro da llalla 

nesta capital, foi transferido para Ma-
drid. 

Será seu substituto o sr. Itosen, cx-
minlstro italiano em To Mo. 

ROMA, 10 
Na sessão do Senado, hoje, os srs. 

Vlgoni e de Martino intcrpcllnram o 
governo sobre a pretendida conces-
são do porto de Tripoll a uma socie-
dade exlruiigeirn. 

O sr. Tlttonl declarou que a Italla 
nao pretende occupar Tripoll e que 
o occupará somente em caso de ali-
solnla necessidade. 

Disse mais, que, aclualmente, n base 
da política italiana é a Integridade 
n:i Turquia. t 

Desmente o sr. Tlttonl a conces-
são de Pappela ao sultão c as con-
cessões de privilégios á Tripolltana, 
com prejuízo da Italla, o que obriga-
ria esta naç.to a lançar m.10 de me-
didas cnergicus. 

BIENOS-AIRES, 10 
Foi olferecido um banquete ao ex-

plorador Italiano conde de Carazzi, 
ipie visitou as selvas do Chaco c de 
Matto Grosso. 

—Falleceu nesta capital o sr. Júlio 
Vorelia, voluntário da campanha do 
Paraguav. 

—Coin"earain em Palermo as con-
strucçOes dos rlnks do Golf Club. 

Gnslar-se-ilo nessas couslrucç.õcs 
cincoenla mil pesos. 

—SiIj multo notáveis as eSpecies 
de gado vnccum e cavallar que de-
vem figurar amanha na exposição 
da Sociedade Rural. 

—Grande numero de italianos des-
pediu-se de seu compatriota, o e n -
genheiro Lulgi, que rugreisa á E u -
ropa. 

LISBOA, 10 
Foi hoje exonerado o minlslro da 

Justlç.i, quo foi substituído pelo sr. 
Arthur Moiilenegro, deputado e pro-
fessor da Universidade. 

—Será ouvido amanha o Conselho 
Geral acerca do adiamento das 
O r l e s . 

—Nao funcclonou boje o Parla-
menlo. 

—II' provável que venham a esla 
capital os príncipes herdeiros de 
Muntenegro. 

—Morreu um mergulhador que tra-
balhava no salvamento di- um navio. 

—Deu-se hoje uma explosão numa 
fabrica d« pólvora, queimando hor-
rivelmente dous operários. 

—Noticias procedentes do Porto di-
zem que está terminada aill a gróve 
de quinhentos operários. 

BUENOS-A1RKS, 10 
Appareceram esta mauha manifes-

tos do partido radical. 

SANTIAGO, 10 
El Merctirio, em .«eu numero de 

hoje, applaude o projeclo de renova-
ção das esquadras do Chile e da Re-
publica Argentina, reformando-se o 
pacto de equivalência. 

PETERSBURGO. 10 
O general Karkhevltcli communica 

ao tsar que está rcorganlsando os re-
gimentos destroçados em Mnkden 
que se estão construindo defesas no 
rio Tnmen. 

—Acredita-se aqui qae os cruzado-
res Almnz ir Tentelmnj entraram cm 
Vladlvostock. 

—A tsarina mae e os membros do 
parlido conservador oppõcm-se á 
creaçSo do Parlamento. 

PARIS, 10 
O ministro da França em Toklo 

declarou ao correspond-.it^ do Peht 
Jonrnal que augmentam as hosli-
idades contra a França sendo para se 

'emerem conseqüências desagradaveis 
provocadas pela Imprensa japoneza t 

que acoroçòa explosões populares. 
—As questfles relativas ao Império 

de Marrocos esHo paraly=adas. 
Aessc respeito os ministros da Frnn 

ça, Allemanha e Inglaterra conferen-
e i a r í o com o tu l t lona próxima sexta-
feira. 

Waciis i eorreifoHleiUe) 

O CA FE' 
O mercado do llavre abriu bonlem 

estável, a 45 l|3 francos, com alia de 
l [ i ; Hamburgo, eslavel, a 37 pfen-
nlge, com alta de l [ i ; Londres, es-
tável, a 30 shl l l lngs^.3 d. , com alia 
parcial de .') d . ; Novà-York, eslavel, 
com alta de t*pnnlos. 

Ao meio-dia, o mercado do llavre 
conservava-se eslavel. Inalterado ; 
Hamburgo, eslavel, com alia parcial 
de I|i de pfeunlg. 

A passagem foi de C.S1S saccas. 
Em Santos, rnirarain hontem 4.591 

saccas e, no Itlo, entraram '2.S39 sac-
cas. 

O mercado de Santos conservou-
sc llrme, sendo os negocios rea-
llsados na base de 4«ld0. 

Vendas declaradas, 1I.0IX) saccas. 
Pauta da semana, café bom, 440reis. 

JUNDIAHY, 10 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, l.57ti saccas de 
café, sendo 3.U1I saccas despachadas 
liara Santos e Üliõ saccas para Sao 
Paulo. 

m a i o d e 1 Í J 0 5 

SANTOS, 10 
Entradas do dia. 4.511 s i cca i . 
Desde I" do mez, iO.HOli saccas. 
Desde Io de julho, 7.U75.736 sac-

cas. 
Stoek, 2rt".0.-17 saccas. 
Media, 4.0SU. 

Em egnal data de 1'JOt : 
Entradas nesta data, 7.033 saccas. 
Desde I" do mez, 59.00!). 
Entradas, desde o dia 1 J de ju lho , 

0,u6^.4.í5 saccas. 
Stock, 810.119. 
Vendas, aa.OOO. 
Base, 4|»i)U. 

Sabidas: 
Para a Europa, 18.057 saccas. 
Para oi Eslados-Ullldos, 3S.8J9. 
Pura Buenos-A ires, — 
Para Montevlduo. — 
Por cnl olagem, 7. 
Cale baldeado: 
Na Paulista, 3 .990 saccas, 
S. Paulo, 1.139 saccas. 
No Campo Limpo, i ü l . 
No Braz, 93. 
No Parv, 1.103 saccas. 
Total, Õ.512 saccas. 

CaM despachado (sac-as1, '( .201. 
t.ate embai • ado (saccasi, 1.7di. 
—Em eguai daU do I3J Í ; 
De.spacliaram-se 20.7S9 
Em burcarum-se ÜO. 51 ú 
(Cuimnercial Tcleyraiii Uureaux) 
SANTOS, 10 (ás 11.35 m ). 
Mercado, llrme. 
Base, 4#*w. 
Cambio, ió 29|3J. 

SANTOS, 10—Meioado, firme. 
Base, 1|UOO. 

SANTOS, 10— Mercado, firmo. 
Base, «$100. 
Papel particular, 10 27|3i 
Entradas, 4.5 il suecas. 
Sabidas, nilill. 
Stock, iSJü.987 sacc.is. 

M e r e i u i a i i u I t i a 

RIO, 9 
Entradas, 2.530 saccas. 
Embarcadas, 'g.aOíi saccas. 
Mercado, llrme. 

(Cominerci.il Telejram B irsi lC) 

Mercado, lirme. 
Cambio, 10 2U|32. 
Café, typo 7, 4 I H 3 . 
Cabota^cai, 790. 

Pauta semanal: 
Calé boru, 440. 

A l e r c a ( l < ) s 6 x ( p . i n : i e í i * j a 

N O V A - Y O A X 

(Commercial Telejram Bureau.r) 
O mercado fechou hontem esla-

vel, com alta parcial de 5 pontos. 
üpçOes: maio, 0 ,8 j ; julho, 7,00; 

setemtiro, 7,io; dezembro, 7,i.'i. 
O disponível, 1|H muls alto. 
Café do Rio, typo 7, cotado a 8 1|S; 

typo 8. a 7 7|X. 
Vendas, 33.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

inalterados, a 3 pontos ma.s alto. 
H A V R E 

(Commercial Telegram Rureiue) 
0 mercado fechou bontsia estável, 

com alia de i|4 a 112. 
OpçOes: maio, 4"> l|i; Julho, 15 1;2; 

setembro, 48 ; dezembro, 40 1|2. 
Vendas, 16.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu eslavel, 

com alia de l|t. 
Cotacijes: inalo, Vi 1|S; setembro, 4 0 

I* . 
(Ao meio dia)—MerMlo, estável. 

Inalterados. 
HAMBUH33 

(Commercial Telegram Bure.ur) 

O mercado fechou hontem estável, 
com alta de l i l . 

Opções ; maio, 30 3|1; juiho, 3 7 ; 
setembro, 37 l|2; dezembro, 38. 

Vendas, 7.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com alta de l|l. 
CotaçOcs : maio, 37 ; setembro, 

37 3|t. 
(A's 2 hora» da Li—Mereado.estavel, 

com aita parcial d j l|i. 

L O N D R E S 

(Commercial Telejram Biinnuc) 

0 mercado abriu houtj.n eslavel, 
com alia de 3 a 6 d. 

OpçOes : maio, 3>S]3; juiho, 3C|6; 
selembro, :!7; d»zemhro, llfjij. 

Vendas, 7.ÜOO sacras. 
Hoje, o mercado abriu eslavel, o m 

alta I areia I de 3 d. 
CoUçOes : maio, 30 3 ; setembro, 

37|3. 
rKCHAMBvro 

i • Thtt^rilish Bank of South Ame-
I, R • adoptou, por todo o dlh, a la-

bellâ oHlci.il de 10"tl|l0, e cru vigor 
tíbüdemais bancos,» de 10 3|í d. so-
bre Londres. 

Os bancos, houleni, na abertura do 
nono mercado de camlitaes, oUcre-
ciam os seus saques na ba-.e de 10 

A's 10 1|2 horas da mnnhJ, o •Lon-
don aud Brasiliau llunk> negociava 
a 16 13|IG e, em seguida, o «Loudon 
and River Plate Bank> e tTlie Brltish 
Bank of Souih America, tamliem sa» 
cavam na mesma base. 

A' 1 hora da tarde, todos os l an-
ços olfertavam a 10 13|1G. 

-A's 2 horas da tarde, o mercado 
tofuou-sc Indeciso, e apenas o «The 
Brlllsh Ilank of South Amerlca« saca-
va a 10 I3|10, vigorando nos demais 
estabelecimentos bauearioi 10 21|I2. 

A's3 l|2 horas da tarde, o •Londou 
alid River Pialc Bi.uk> e •Brasillanl-
SCi<e Bank íllr Deutschland. n.to ac-
cellovam negocios acima de 10 3|4, 
com os outros bairos oITertaudo a 
10 2ó|:I2. 

Nesla posição permaneceu o mer-
eado Indeciso, at-: ao fecliamculo e 
Caiu pequeno movimento de negocios 
feitos durante o dia. 

Os extremos foram de 10 3|i a 
10 13|I0. , 

Os soberanos foram, lionlern, nego-
eii.dos, no Banco Cominerciale Halian t, 
4Ha:.iliannche Bank fnr Ueulst:'iUu 1, 
Coirlon aii'l llicer Plate Bank, ao 
preço de IÍ4SW0 reis. 

| A' laxa da 10 2 i|32, que foi a ofl :ial 
i r lionlem para lelrai a 93 dias á 
f ida , a libra esterlina vala 1 W302; o 
(rouco, $308; o marco, $70l*. 

A'vista, 10 12[)-»,a libra vale t ! J109, 
o .ranço, 8371; o marco, 37o7, a lir a 
lLtliuua, $573. cem ruis forte), { l u i , e 
o do!lar, 2j'370. 

o ^ . i j G i o r i A o 

Serviço esiieclS d'0 Co n nerch l> 1 l i 
Pauto 

ColaçOe? e-n Llverpoül do ai •) 1V> do 
Brasil, reduzidas 4 moeia m c l ja i l ao 
tamblo do dia. 

Fccliameuto do dia 10 inaio de 
1903: 

Pernambuco, JOIO por .ülo. 
Slucelú, {002 por kiio. 
Inalterados. 
Mercado, llruie. 

HEZES 
JIOVA-VOBK HAvnn 

HEZES 
Hoje AnL Hoje AnL 

Maio 
J u l h o . . . . 
Setemtiro. 
Dezembro 

ft.85 
7.0f» 
7.ÍO 
7.15 

6.83 
a . K 
7.13 
7.40 

41 l|V 
45 1|2 
40 
4« 1|2 

41 3|t 
45 l ] t 
15 3>4 
40 1[4 

MEZB3 

Maio 
Juiho 
Setembro. 
Dezembro 

HAMUrRfiO 

lloje 

36 3[4 
37 
37 l i l 
3H 

AaL 

30 I|1 
30 3(4 
37 1)4 
37 3[> 

Hoje 

3«[3 
30|6 

37)C 

Ai.t. 

35)9 
3Ui3 

37(3 

11 d e 
H I M A S R O Í A T I V A a D E H A H I I T O N I 
nnhiam ein /i.n de jiiuVo ou dezembro 

REDACÇAO E OFFICINAS 
R u a c i o S . B e n t o , 3 S - B 

T/: FJTJPHOLÍE, 629 
^ V K E R O 4 0 3 1 

tem, 

C A M B I O 

(EU a. PAOI.O) 
na abertura do mercado, 

l ^ e r i p t i i r i i ) i l e m l v a u u » 
<•!«, \ ' n i i l o u : i r o S i l v e i r a o 
l i r e n n s S i i l v » i r « , n u <tu 
ti, Itonto, 11. í . 'l . 

Notas e noticias 
Ao sr. presiciento ilo lOstailo. 

que, por delegação da O mmis-
são Central, representa i erante 
o publico o poder supremo des-
te pedaço do terra, dirigimos 
esta pergunta,'indiscreta mas ir-
roprimivel ? 

— P o r q u e n ã o m a n d a o Con-
g r e s s o C o n s t i l u iiLC p a s s e a r V 

Vai i ara dous niezes rjuof.me-
diana essa assembléa e, até lioje, 
não tomou uma só resolução, 
não se travou em seu seio um 
só debate. 

Sc lia, como dizem, um pro-
jeeto ce rc/órma da Constitui, 
ção, porque o não fazem i p; ro-
var imtnediatanRnto '? 

P a r a q u e e s s a i n e x p l i c á v e l 
d e m o r a V 

Para estudos ? K uma zom-
b a r i a a n t e s t r i s te q u e a l e g r e . 
Sabemos todos o o proprio sr. 
Hercuiano do Freitas já o dei-
xou perceber que <> projeclo 
não soffrerá a mínima alierr-
ção. tícrá npprovcdo tal quul 
está. 

Sc assim é, porque essa len-
t i d ã o i 

Para proteger oi deputados 
arre'. entados que, inctp.iz.-s do 
exercício do qualquer profissão, 
89 atiram, desesperadamente, 
devorados pela fome, ao Tlie-
8ouro do Estado? 

E a única explicação quo 
par.i o extranlio caso so noa 
an'o'.lia. E é talvez, para ver-
gonha nossa, a reaL 

A r r a n c a i n - n t s t o d a s a3 l i b e r -
d a d e s . a m e a ç a m - n o 3 a v ida e a 
p r o p r i e d a d e o a i n d a n o s f o r -
ç a m a s u s t e n t a r u m b a n d o d e 
i n ú t e i s o i n c a p a z e s , d i s f a r ç a d o s 
e m r e p r e s e n t a n t e s d o p o v o ! 

E o s i n g u o c o r r o - n o s , t r a n -
q n i l l a m c n t e , n a s v e i a s , s e m u m 
Sálto, s e m u m a l i g e i r a a c c c l e -
r a ç ã o , s e m e n c r e s p a r - s c t m o n -
d a s v o l u m o s a s e a g i t a d a s ! . . . 

O sr. secretario do Interior conce-
deu as seguintes licenças; 

3 n.ezes, em prori/aç.to, \ profes-
sora do grupo e colar «Maria Jos. 
d. Adelaide de Macedo, e a d. Brhilila 
Paula l,o|>es Ferreira, professora da 
3» c?co'a de Dous Corregos; M) dias, 

llenedicto Américo Bra-ileiro, ad-
junlo do grupo escolar «Gabriel Pres-
tes-, em íjorena; 90 dias. á professo-
ra da 1 ' escola de Bebedouro, Fre-
derico Bayereim. 

Vai Inscrever se e;i> concurso para 
provimento da escola do bairro dos 
Plrr s. em Limeira, o prafeSíor Jos • 
Martins de Toledo. 

O sr. secretario do Interior decla-
rou que o COilegio de S. José de (íua-
ralioí/Meti esl* nas eondições de re-
ceber o auxiiio d j Estado. 

A Opíiil/lo Publica, de Pelotas, p u -
blicou um artigo que produziu gran-
de sensaçllo naquella cidade. 

Diz o articulista que. so o general 
Pinheiro Machado fòr vencido na cam-
panha cm favor da candidatura Cam. 
pos Salles, abrir-se-i uma lueta e n -
tre o governo e o partido republica-
no, que, ou t e r i de escorar-se no 
prestigio do dr. Casslano do Nasci-
mento, ou resignar-se ao ostracismo. 

Diz mais que, se o dr. Casslano 
adherlr :i causa do general Pinheiro 
Machado, os lederallstas |ioderlo cmer . 
gir do seu poente como direclores d i 
nova situaçlo política uo Rio Grande 
do Sul. 

O sr. barüo do Rio Branco, minis-
tro das RelaçOes Exteriores, enviou 
umi nota ao governo boliviano, pro-
pondo-lhe seja prorogado por quinze 
dias o prazo para a reunião do I ri-
biiual Arbitrai, visto n"o lerem ain-
da chegado os representantes da Re-
publica vizinha. O tratado de 1'elro-
polis lixava a (laia de houleni para u 
reuuilo des-e tribuna1. 

O Mncarregailo dos Negocios da 
Bolívia recebeu lionlem ue Santos 
um telegramtna, em que o delegado 
de seu paiz, dr. Romero, lhe commu-
nica que hoje mesmo devera subir 
para Petropolis. 

O direetor da Escola Polylechnica 
foi auetorisado a despender a quan-
tia de I D7"»200. 

Vai ser eulregue a quantia de reis 
1:73U 350 ao dr. Gregorio Cunha Vas-
coucellos. 

Foi suspenso o fuucclonameiito de 
duas rlasies do grupo escolar • o Car-
mo, a cargo dos proiessores d. Maria 
Cândida de Oliveira e Anslides José 
de Castro. 

O nosso illu^tre coilaboiador sr. 
Edmundo Navarro de Andrade man-
dou-nos uma serie de artigos em 
reposta ao que nesta folha publicou, 
lia dias, o sr. Luiz Bueno de Miranda 

Nüo damos hoje o primeiro desses 
artigos—o que faremos amanha, por 
nos haver chegado um pouco larde 
ás m.los. 

Ilealisa-.-e, no Tribunal de Justiça, 
a prova e.-cripla do sr. Frederico 
Abraudies Filho, que pretende liabi-
lil:ir-~n para exercer o oflicio de so-
liciiador nos auditórios desta capi-
tal. 

Foram nomeados e\aminadores os 
drs. Fausto Ferraz <• Ovilio lladaro 

Por ler 
partindo p. 

de ausentar-se amauliH 
ra a sua fazenda, o dr. 

..arios Hoteilio, secretario da Agricul-
tura, dará hoje audiência, que deve-
ria dar iinia.ilia, às lioras do cos-
tume. 

O sr . pivsidei te do E.tado. acom-
panhado dos -r^. secrelario do Inle" 
rior e iU'.|ieclor geral do Ensino, vi" 
s l iun boje o novo grupo escolar da 
Liberdade. 

No dia 13 do corrente, s c r i aberta 
ao trafego de passageiros e mercado-
rias a estaçlo de Santa Rita do Pa-
raizo, no ramal do mesmo nome, da 
i.uht Mogyana. _ 

A' Can ara dos de;iulados foram 
Iransníittnlas a^ in'orni •••fie.s presla-
ilns pela (.amara M ii»' iiai da ca|»i-
tal sobre o rcur . -o iulerposlo por Au-
gusto 'ragundes. contra •• aclo <la 
riesma Câmara que II." negou licen-
ça para montar urna casa rommer-
clril, ou emprega de-.tinada a fazer 
enlerrame.ilo, e fornecer ohjeclos fu-
nerários. 

A li recloria do Serviço Sanitário 
va' f- rnecer os medicamentos requi-
Mbiii'), pelo d.r -rtor do grupo escolar 
de Pirac;cal'a, 

Foi exonerada, a pedido, do cargo 
ile professora suiistiliila e:Tecliva do 
'.runo escolar da Liberdade d. Anua 
Carollna de Sampaio Al vim. 

Foram nomeados os seguintes pru-
fessores: 

d. Virglliua de Campos, para suli-
stilulr a |iro esiora da 3 ' esc ,la ile 
Dous Corregos; Antônio Mariano Fran-
co, para a 1 ' cs ola da villa de Bebc-
d uro. 

O M'. secrelario do Interior requi-
sitou da Fazeail» os s".'ulut--i paga-
mentos: I . liTis. aTluolyTiolon; 306 MO. 
a D iprat A C . i. a i directur 
,|, ^rupo ewoUr de Serfiosinho; "3 i , 
a i d í Bella VI,'a; 2 ' J i l J J , ao de Villa 
llel a; 1)1?, a Ernesli ue Castro \ 
C.: 7,»i*.31, a Agostinho Silva A C.; 
2.iíí>>), ao ma;or Avres de Campos 
Castro; ísii. a Lacminerl A C.; :;u 
a Eduardo 1'riles; 208 ineusae-, at-: 
31 de dezeaibro, a Martim dc Paula 
Ribeiro. 

F«ra"n justiílcaJns a- faltas do pro-
motor piifillrrj i|e S. Hlla do Paraíso, 
bacharel Marcellino 1'oppe da Silva 
Lopes. 

'OAs candidaturas. Do Jirn il do 
BIM ul. 

• A candidatura <'.o =r. Campos Sal-
les á |iresldencla da Republica con-
quistou lionlem a a d hesito de mais 
um Estado, o do Paraná, que por 
Intermédio do seu governador, em 
viiiegiatura nesta capúal .̂ e compro-
li.çticu a apoiat-o a onlrune.t. 

ti compromisso foi assumido no 
gabinete do sr. Pinheiro Machado, no 
Senad i, i!e,iois da ses^lo, pelo sr. 
Vicente Machado, quo, especialmente 
para c,so fim, alli Compare-eu. 

Do trabalho de cabalar os eleitores 
paranaenses encarregou-se ironse-
nlior Alberto Gonçaives, que, se pie-
ciso fór, irá, con nrme elle mesmo o 
disse, de cidade em cidade, pnígar 
a «causa sanla«.da rcj neração dos 
nossos costumes políticos. 

No emlauto, disseram-nos que a 
candidatura do sr. Bernardluo de 
C impôs c-LL cada vez mais forte. 

I. cabala contra cabala. 

0 r. Joaquim Murtlnho sahlu hon-
tem do Senado, acompanha to pelo 
sr. Azeredo e por um cavalheiro liem 
apessoado, m i s que n.lo costuma np a 
recer aill. em um carro de aluguel. 

Ra es quina da rua Visem le de 
Itauna passou pelo sr. Pinheiro Ma-
chado, que alli esperava um bonde 
que o Cf aduzisse.so lanro de S. Fran-
cisco, pois que desejava tlanar na rua 
do Ouvidor, onde nS> appareeera 
desde a sua volta do Rio Grande do 
Sul. 

O sr. Murllnho desceu do carro e 
encetou uma palestra louguisslma. 

Por elles pa*-oa o g"i;era! Glyce-
rio, que, sení se deter, perfilou-se, 
fazendo-lhes eontlneaeia eom o sen 
pesado tengalJo de castlo de ouro. 

Lm en<»n1ido em cousas polillras 
afTlrmou que, daquellacoiifereneia ao 
ar livre, surilra alem de mais unia 
adheslo a candidatura Campos Sal-
les, o comitê para o banquei* que o 
sr. Joaquim Murtiuho vai offertr ao 
sr. Pinheiro Machado.» 

S i l a s U s i s s i 

Hio, !) — S — 005 

Continua a série *"ergonh#»a dos 
assaltos 4 propriedade.. . Parece ser 
uma couta essencial a vida do regi-
men, lautos, IA o audaciosos têm sido 
esses roubos nas reparllç/ies j iabll-
eas, que só a falia delles é quo cau-
sa cxtranlieza. 

Por Isso o faclo de que acaba de 
ser novamente objecto a Casa da 
Moeda só produziu hllarldade c 
de de logo os amadores de taes es-
cândalos começaram a Inventar por-
menores, exa.gerando as circuin-
stâncias e o proprio valor do roubo. 

A descrlpçâo, porém, feila pelas 
folhas da tarde c desta manha pio 
varam que, se o caso Icrn realmente 
aspectos Interessantíssimos, nem por 
Isso podo ser inscrlpt) em o nu-
mero dos que, depois de 1883. con-
slaulcmenle têm acontecido, deixan-
do a todos surpresos pela grandeza 
do delicio. 

O successo de hontem assume es-
pecial relevância, porque, sendo o 
edillci i da Ca-a da Moeda guardado 
por forle contingente de praças do 
exercito, tendo aos fundos um quar-
tel de Infnnleria. lambem do exerci -
to, devia Isso mais ou menos tolher 
a acç&o de ladrões. . . externos. 

Nln é crivei que os urromlameu-
tos tivessem sido praticados durante 
o dia e, pois, o ruído que produzi-
ram o arrombamealoi da pesadas 
porlas giiarneeldas de fechaduras e 
trincos de ferro conseguiriam des-
pertar os vigllant"S, se estes perma-
necessem, como lhes cumpre, no lo-
cal. 

Salemos, entretanto, como se pra-
tica nessas guardas, que elTectiva-
menle só >lo cccupadas por algumas 
praças ainda Ignorantes dos planos 
de fugir a todos os serviços. 

Que ira a .'ora fazer o sr. Cardoso 
de Castro deanle desse novo atleuta-
dot Se se tratasse de uma questão 
polillra, pod amos ter a cerlezu de 
que o chefe de policia mandaria 
agarrar promplamcule os indiciados, 
tornando-os lucoininunlcaveis, se-
queslraudo-os, para depois mandal-os 
embora, a vista de um luib^as-cor-
j/tis... 

Mas o caso é apenas de suhtracçüo 
de valores existentes na Casa da 
Moeda e, assim, passará como os 
cougeueres para o rói das bellezas 
policiaes de uma administração que 
precisa de auxílios de criados de es-
crecer para se sustentar. O desfal-
que de lionlem b r i ein breve uma 
nova repeli;,Io, lalvez mais favorá-
vel nos gatunos. E, a despeito de tu-
do is ;o, o sr. Cardoso de ('astro per-
manece na ciicíia de policia. 

D A V I » 

O U 

As ünntf i l l ias do p a p j ! maedo 

N O B R A S I L 

E x j i o s i < ; ã o d o i>lras 
AOS I . A V I 1 U I O R F . S E O M M l S s A I I I O S DU 

CAI I) • E S T A D O P K s . ! ' A l * L O 

I 
A soluçlo da crise cconomlco-ll-

nanceiio-mora!, que, de-de longos an. 
nos, está nos opprlmludo, esinagan 
ilo, devorando leulameate e quasi 
que j á fazendo desapparecer a nossa 
nacionalidade, pela aVn dn cambio, 
nJo é sóinent" um gravíssimo erro; 
é l.in.liem a mal. revoltante, hedion-
da e inondruosa das Ingralidões, e 
mais do que hso ainda: e uma Iralçilo. 

Suam cuiiitte tribuere -- eis o mote 
de um dever universal. 

Nlu;uem Igucra que o espleudor o 
a grandeza do I slado de S. Paulo 
s.1-) devidos única e exclusivamente 
ai.s actuaes fazendeiros de cafo e seus 
dignos p 'o enitores. 

Deants da saudosa e sagrada me-
mória dnquelies que, empenhado^ 
nessa gloriosa e patriótica tarefa, ja 
de-apparcceram, nós todos deve-
mos. respeitosa e rell;iosamenle, d" . 
cobrir-nos, ajoelhar,'uesle momento, e 
fazer longa oraçlo. 

Foram elle; que, devastando os 
sertijes, fizeram a descoberta tias 
t rras viras o obrigaram as e.Ira-
das de ferro a levar a essas longi-
quas paragens os seus trilhos e \e-
lo7.es locomotivas. 

Ao contrario dos outros paizes,etn 
que é considerado a l " um crime es-
perar que boja população para abrir 
caminhos de ferro, no Estado de S. 
Paulo eram os audaciosos e empre-
hendedores fazendeiros de café, ho-
mens al • entlo livres, dignos desse 
nome, que, verdadeiros patriotas, sc-
d nlos de progresso e dc riquezas, 
abandonando as commodldades das 
cidades e dos seus lares, adeantavam-
se, abrindo, á foice e 4 machado, 
picadas, por entre densas matías 
virgens; inlroduziam trabalhador^^ e, 
depois de sele anuos de muito tra-
balho, de sacrifícios de todos os gê-
neros, de sollriir.eatos, grandes sof-
frlmentos que só elles sentiram e, 
nenhuma pensa, por maior que seja 
o seu poder descriptivo e rr»m um 
mllhlo de palavras poderão dar a 
mais leve l léa , nilo se falando no 
empate e risco de enormes e avulla. 
disslmos capflaes, apresentavam pro— 
dueUn e, com elles, oITerec am lucros, 
grandes lucros i avidez do; accio-
nistas das companhias dc estradas de 
ferro, ao mesmo tempo que en-
chiam. a transbordar, as arras do 
Thesoaro Publico, duplicando, tri-
plicando, quadruplicando, eom as-
sombro geral do pau inteiro, as 

rendas do Eslado de S. Paulo e <;a 
unido, com pagamentos do imposto 
de exportação, eu hora tidos e h a -
vidos como antiquados, retrogradas 
c iníquos, por Iodos os povos r h l -
llsados do mundo, o me-mo, rnlro 
nós, como liiconslituclonaes, mas 
convencidos e confiados cm que os 
arultadissimos impostos que, de bom 
grado, pagavam, crain, como s lo as 
vilas e ancoras nos navios, para os 
conduzir e amparar, e nüo cargas 
I 1 ' r j sobrecarregar e submergir, 
ou que n.lo eram mais ifo que pa-
gamentos antecipados para oblerem 
o respeito e u prolecçSo na ordem 
social,—nao lhes passando nunca a 
nem de relampago pela mente que 
Viessem a ser uma renda para os 
que se dizem hoje oi fortes, ou fonte 
de gosos c de garantias, facilidade 
de vida o meio de enriquecimento 
para as classes dirigentes. 

Reconhecido, como está, que a 
nossa escravidão econômica e finan-
ceira é, por desgraça nossa, um f. -
cto cousummado e causado unica-
mente p. ia má dlrecçao e reconhe-
cida Incapacidade das classes que se 
arvoraram em dirigentes, pretender-
se reallsar a nossa emancipação pela 
alia do cambio é seguir o mesmo ca-
minho errado e muitíssimo mais e i -
rado ainda do que o que a Monar-
cliia, dc saudosa memória, ado|itoii 
na solução da questão do elemento 
servll pretendendo tel-a resolvido pe-
la lei do centre licre. 

Os fazendeiros de café devem es-
tar j i reconhecendo, e, cousa pelor do 
(pie isso, sjn'iiiilo, que a alta do cam-
bio nao pôde ser feita senlo a cusla 
da baixa do preço do café, e, porlau-
Io, que, se o produeto da venda do 
ra ré exportado nao chegar para fa-, 
zer face aos encargos que a valorl-
saçlo da moeda lhes acarreiji, o quo 
faltar terá de sahlr forçosa e fatal-
mente do valor «Ias propriedades 
agrícolas, ou, cm outras palavras, 
que, se o sMr dos proluclores n l o 
bastar para lauto, será necessário ti-
rar lhes o sangue e, talvez, muito sa:i; 
gue. 

GUF.IIII ISO.V 

P E L O N O S S O E S T A D O 

J a . l o t i c a b . - i l - D o correspondenle, 
em data de 

Com regular concorrência de fieiií, 
foram celebrados nesla cidade alguns 
aclo» da Semana Santa. 

lie quarta-leira de Trevas ale do-
mingo ilu resurrelçao, a cidade con-
servou-se animada. 

Na sexta-feira santa, houve, numa 
venda dos sulmrbios desta cidade, 
uma desordem e ilre algui s indiví-
duos que jogavam o jogo da pella, da 
qual resultou lerimento grave eu» 
llenrlqua de lal. 

Gereu-.íus Duque, por causa de um 
'.o.iiáo,vibrou uma acada ein Henri-
que, produzindo uni ferimento peuc-
trante, situado no 31' es|iaço lules-
Coslal do lado direito, junto no c s -
terno. 

O ferido, depois de medicado [ior 
ordem da auetoridade policial, reco-
lheu-se á sua residencla em es tad j 

rave. 
— Ao delegado de policia, capitão 

Agneilo AlTonso, apresentaram-se, lio 
domingo da resurreiçao, t.iiristovam 
l.ourenço e sue mulher Emllla T e i -
xeira, queixando-se de que tinham 
sido leridos, a cacetadas, por ordem 
do seu patr.lo Adriano Lopes, por 
n.lo quererem relirar-se da fa/.euda 
de,te sem receber o sila-lo a que 
liultim direito como colonos que 
eram do mesmo fazendeiro. 

I) delegado d* policia mandou prit 
e. der a corpo de delicio e abrir In-
quérito. 

—No domingo de Paschoa reallsou-
se, na fazenda Barriuha, propriedade 
do abastado fazendeiro >r. J o l j S o a -
rei, um «ple-nle», or^anisado pelo 
d . Antônio Martins Pontes, «magis-
ter eleganliao. 

A's 7 horas da manha, parllram 
para a referida laz lida, em carros 
de praça diversas famílias e cava-
lheiros,' eulre as quaes deslacamos 
as se.ulntes: 
drs. tlieodulo Cardosoe família, Elias 
llocha Barros e família, Joaquim An-
tonio de oliveira Neves e família, 
Coiisbiirio da Silveira e. família, Za-
churias de Lima e lairilia, Allunio do 
Prado (cirurgião-dCIllista), Alcibiades 
Fontes Leile, Jo-é An . 'U>to de Oli-
veira i* o dr. Antônio Martins Fontes, 
o Coelho Barreto e farnlha. 

A's s lioras da manha, chegaram os 
excursionistas A laz-uida «Barriuha' , 
onde foram gentilmente recebidos 
pelos s. lis proprietários sr<. .'oa > 
í*oares, seu genro Joaquim d" Lima 
Pires o sua exma. sra. d. Braulla P -
res quo olfereceram aos distuiclos 
hospedes cal.' com leite, biscoulos o 
cioi-es. 

Ao meio dia foi serv do almoço dn 
finíssima-* iguarias, vi .lios lluos, um 
dos quaes liiilia. pelo n cnos, n.' Io 
scc ilo dc cdade. Durante o almoço 
reinou sempre a mais franca alegr.a 
e no cUmnpagnc o dr. Fontes, lluenlo 
orador, saudou os dono. da caso. 

Ap-i> o banquete, enlrcilveram-se 
os hospedes em auimada paleslra n 
em passeios pelo pomar, jo .os o o 
prendas até ás 5 lioras da tarde, re-
gressai <1 i então todos para c . la c i -
dade peidioradisslmoi pela amatiili-
dade com que foram tratados pelos 
proprietários da be.ia lazcnda «Bar-
riuha 

- Com o lim de levar a effelto as 
festividades do mez de Maria reuni-
ram-se em casa de residencla do ^r. 
Cherubim da Silveira Mello, muitas 
exnias. sras da nossa melhor socie-
dad e. 

A reunião foi presidida pelo nosso 
vigário eonego Núncio Grecco. fican-
do resolvido solemni.«ar-se com toda 

pompa o mez mariano. 
Fc ' " i i — oram 'escolhidos festeiro^; a exma. 

sra d. Ernestina Neves e o sr. Che-
rubim da Silveira Mel!». 

Mordomos: As exmas. sras dd. 
A Ida da Rocha B a r r o * Cl..ra Serro 
de Mello. Esiella Viana BaertlW, At-
tilia Starch, C irloto Homem, losepM-
an Cardoso, Maria do Carm < Silve.-
ra, Earia do Amaral Mendonça, Edil» 
lialiario, Maria Meichert, Aurella C a -
margo, Geraldlna Lope-., Candlda 
Serro, Analia Tad,m, Mar.a Ferreira 
llorgei, Maria Critaro, Maria Magda-
lena Braga, Carolina Vaz, Anna T e r -
ra l er»lrn. Anua Carollna Hurh, Ma-
ria f ortuaata Kamlia, iBnoeeneía Vaz, 
Anna Vaz Pontes, Kdwiges Guarita. 
Sophia dc Lima, Anna Cabral, Amé-
lia Costa, Braulla Pires Francisca 
Novaes de oliveira, Marta Eugenia 
!o Jtasclnieuto, Mirla Fortonata Al-

buquerque, M-rlelta Serro Barretto, 
Maria das Dores Sslviaao, Geutllia 
Pastore, Carollna Martinl, Maria Soa-
res de Arr j ia Ferraz. Durçuliüa Vai. 
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te, Julla Costa, _ Godoy; Mar;» An 
irlna B l a m n *» 

flinnnv' • » [ , . «nu. .—' Blum»», DUr-
• lusspMS J M * -
> ria Eugenia do Mello, Nazel Aum, 
„, Monlca Fabhrll , llo«a Ambrolio, \er-
• delida llodrlauo», ltoza Zaccaro, 

Kranclsca de Nollpp, Adelaide Lopes, 
Carmollna Plcctml, Aurora Homem, 
Thereslna Uaronl, Maria Neves, Ma-
ria AlTonso, Magilalena Sorro, AquUI-
na Macotta AlTonso, Maria Ávila da 
Silva, Maria Lanrlana da Silva, Anna 
OarvâlbJ Cosia. Anna Assumpoitoda 
Silva, Cecília Maria do Jesus, Mar a 
Stepliaula Ferreira, Clara llaymuudo 
Serro, Maria das Dòrcs Sampaio, 
Kvan leilnn Novaes, Mariana leiardi. 

—O sr. pharmaceutlco Francisco 
Correia de Camargo teve n gentileza 
de parliclpar-nos o nascimento de 
sua IIIlia Aracy e o sr. I.eo Lcrro u 
uasrlmenlo do seu flllio Aulonio. 

—Kntrou em franca convalescença 
« interessante Egliinllna, tiliia do nos-
su amigo Jo.lo II. Novaes. 

—Em dias da semana passada, tal-
leccu, em conseqüência de aspliyxia 
por sulimersUo, um nienluo do 2 uu-

jnos do edade, pupillo do nral>e I rail-
!risco Pedro, nau se sabendo explicar 
•como se deu o desastre. A infeliz 
relança fui encontrada em pé juulo 
do unia Una quasi olicla de agua c 
com a eolieea mergulhada Inteira-
mente dentro da agua o j á sem vida. 

li delegado de policia, c.ipilüo Ag-
nello AlTonso, lendo denuncia de que 
•se tratava do um crime, mandou pro-
ceder a eJfune no cadaver pelos drs. 
llocha liarros o Mariano Costa, veri-
lieando os peritos a asphyxia por sub-
mersito c uuseuclu do violências ex-
ternas. 

—Hezou-sc hoje, na malriz desta 
cidade, uma missa em sullraglo da 
nlma do dr. Antonlo de (lodoy, ul-
timamente lallccldo em S. Paulo. A 
'egreja se achava ornamentada do 

' prelo e no centro uma éça. Foi nu-
merosa a assistência. 

—Proseguecom regularidade o alis-
tamento eleitoral, tendo sido quali-
licados alé iioje 484 eleitores. 

—O movimento do Hospital de S. 
Izahel durante o mcz de abril foi o 
seguinte : existiam 13, entraram 1-', 
salilram 11, fallcceram a e existem 13. 

foi medico assistente o dr. Joaquim 
Mariano da Cosia. 

Fizeram donativos ao mesmo p o 
estabelecimento os srs. Fel ix da Sll-

iva Leito e Joaquim do Carvalha oli-
veira: aquelle, com a quantia de 1008 
e este, com '200?. 

B o l h a s j d a s a b ã o 

—Olá ! Quando clicgaste ? 
—Quando cheguei! Ora, essa! Pois 

Se moro aqui mesmo. 
—Aqui ! I 
—Pois, e n t í o ! lia mais de tres suí-

nos. . . 
—E ailvogas? 
—Tenho escrlptorlo. 
- S y f 
—Nilo. 
—De sotiedade ? 
—Mais ou menos. 
—Com quem f 
—Com a miséria. 
—Que ! Estás assim ! Impossível ! 

Isso i; exaggero. 
—Nilo é. Palavra. 
—Nilo creio. 
—Infelizmente, assim é. 
—Qual I 
—Serio. F.stou como o Congresso 

Constituinte: não faço absolutamen-
te l i ada . . . 

* • • 
ANNTNCIO URATL1TO 

Calumnlas e podridão, 
E m mofiuas de terror, 
Em qualquer occaslilo 
Faz o homem do Inter ior . . . 

PISTOL 

C I M E N T O JUBIGÍARIO 

T r i b u n a ! d e J u s t i g l 
rASSAUENS 

O dr. Xavier de Toledo passou ao 
dr. lgnacio Arruda as eiveis •1207 de 
Sorocaba, 42iü do ttio Claro, 42o'i c 
4127 da capital. 

ti dr. lgnacio Arruda ao dr. Cami-
lo Saraiva, as eiveis 3G30 do Limei-
ra, 3H12 de Plrajú, 1312 do «rotas, 
43ü& e 4215 da capital. 

O dr. Piulielro Lima ao dr. Anto-
Iiin 1'aiiliuo, a eivei 3'.iüt> de Descal-
çado , e ao dr. Francisco Saldanha, 
ias eiveis 4050 de Campinas, 30J2, 
.'4079, 3700 e 4328 da capital. 
( —U sr. dr. procurador geral do Es-
.tado deu parecer nas nppellnções ci 
vels 4277 do Sanla ítita do Pâraiso e 
42S7 da capital. 

JULGAMENTOS 
F.inbargm—X. 3935. Capllal—Em-

bcrganlc, Anlonlo Almerindo ilonral-
;ves ; embargados, d. .Maria Anlonla 
iVilhena de Azevedo o «eus Olhos. 
[Helalor, o dr. lgnacio Arruda. Nilo 
domaram conhecimento. 

N. 4101. Capital—Kmiiargante, d. 
Maria Aldina da Santíssima Triuda-
|de ( ionlart ; embargada, a Câmara 
i.MunicIpal. Itelabu-, o dr. Arliudo 
jiiuerra. Hecelerain os embargos, eou-
ilra os votos dos drs. Arliudo Guerra, 
V.ntonio Pauiluo o Francisco Salda-
jiiha. Designado o dr. brito llastos 
para escrever o accordam. 

A ppellaclh) cicrl—N. 4273. Silveiras 
—Appellailte, Cândido Ferreira de 
' S o u s a ; appellado, major Aulonio 
Procoplo Itodrigues Neves. Relator, o 
•dr. Pinheiro Lima. Converteram o 
julgamenio em diligencia. 

— Foi designada a primeira s i s ã o 
ésimpedida, para julgamento dos 

tegtiiules embargos: 
• N. 18. Capital—Embargantc-, d. 
Albertina da Silva Navarro e seus tt-
llios; embargados, os llquldantes (!a 
llrma Navarro A C. Delator, o dr. 
ÍBrlto liaslos. 

.V 3ò:;8. Silo Paulo dos Agudos— 
.Embarjiante, d. Eugenia llonorata 
f e r r e i r a Lopes; embargado, commen-
didor Joriio Oetterer. Helalor, o dr. 
Ilerreir.i França. 

N. 37at. Capllal—Embarganle, I la-
piiael (',. Medeiros; embargada, tl. An-
lua Maria Turanl . Relator, o dr. Fran-
cisco Saldanha. 

4003. Santos — Embarganle. d. 
Llsbeila de Almeida e Silva, assistida 
jior seu marido; embargados, João 
Procoplo Irmãos & c. Helalor, o dr. 
Xavier de Toledo. 

N. 4CB1. Ytii — Kmbargantes, João 
Lourcnço dos Sai.tos e sua mulher; 
embargado, o menor lleuedlclo. He-
lalor, o dr. Uril i llastos. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Não bouve bontem sessão nesie 

Tribunal, por não ler comparecido 
numero legal do jurados. 

F ó r u m 
ofllrlo, escricOo Andrade—Os pe-

ritos louicdos procederam hontem ao 
e\ame requerido oos livros do Ya-
uorden & C., na aeção ordlnaria de 
• ..'lerunlsaçio uue lües move Júlio 
Liei F Alva. ' 

—O juiz da 2* Tara fez expedir 
car ia pr caloria ao Inizo da 2" vara 
<i> Santos, afim de ser levantada a 
penítora feil» no prédio n. 22 da rua 
da I.arra, peniiorado na execução 
ti V poliieearia que Manoel Jrarpilm 
Pinio move eonlra o dr. Ernesto 
I loura, sua mulher e outro. 

—No dia 17 dc corrente, «o meio-
dia. rennem-sft o ; credores dos faili-
«io« flivssane A C. 

—O Juiz da 2* vara reeeben s eon-
•esUçfto opposta por Vicenle (Juido ã 
a - i J o ordinarla nuo lhe movem E r -
i.c-to de Castro & C. 

2 ' nflfrio, egrriflo rnronrl Ijiâgtrn— 
Rar-liM Bacaler, negociante eslalieie-
eliío à r i a Flor^neio do Abreu, n. 
31 -A. propoz ros -eus credores, pe-
rante o juiz da 2- vara, um acrúrdo 

f te\tul ivo , psra pagamento ao3 mes- . 

«MI ÍE SI % «obre os credllos, em Ires prestações, sendo iii °i. em d i -nheiro A vísla, logo depois de homo-logado o aecôrdo, 18 ao prazo de quatro mezes e 18 a | „ em letras ao 
prazo de 8 mezes. 

—O juiz da 2 " vara rejeitou a o x -
cepeilo do Incompetência apresentada 
por Caetano Grnudo íi acção decen-
dlarla que lhe movo Thomaz Grande. 

—O dr. Pamplillo do Assumpçlo, 
advogado do Carmine Nolarl, aggra-
vou da sentença do juiz da 2 ' vara 
que Julgou a acção de deposito mo-
vida contra seu conslllulnle poio ma-
ior Iteclo Ferreira de Camargo, ma li-
dando expedir contra o mesmo o res-
pectivo mandado do prisão. 

3 * offic/o, csc vir fio Cliintico—0 dr. 
Josó Tiicodoro Itaveux, advogado de 
Marino Quaraula, na próxima au-
diência do juiz da ii1 vara, proporá 
eonlra Gennaro Sposllo uma nceão 
ordinária de ludemuisação, no valor 
de C:000|00ü, por não ler esle entre-
;;i:o Aquelle, no i razo estipulado, seis 
iuil castanhas quo lho foram encom-
mendadas. 

—O sr. dr. Ezequlel liamos Júnior, 
como aTlvogado de Francisco dl llcr-
lolo, protestou honlem por preferen-
cia nos mitos dc execução de senten-
ça que eonlra Nilo Vlrzlll movo Pe-
dro Crlsli, requerendo, o foi deferi-
do, que não losse levantado o preço 
da urremalação, nem se passasse 
curla de adjudicação, sem prévia-
metilo dispular a pieferencla. 

Car lor io dos 1'eilos d<i Fazenda, es-
cricila interino llaptitíti—O juiz dos 
Feitos da Fazenda recebeu cm am-
bos os elTeilos a appellação interposta 
pela Fazenda do Estado da sentença 
que julgou procedente a acção ordl-
naria movida eonlra a mesma por 
Auguslo Guedes. 

PnniiiiSíOS-CIUMES—0 dr. Adalberto 
Garcia, I o promotor publico, denun-
ciou ao juiz da 3-' vara o motornelro 
Paschoal Carulll, como Incurso nas 
penas do nrt. 294 do Codigo Penal, 
por haver o mesmo, com o bonde elc-
ctrlco que guiava, inalado o menor 
Josó 1'adula, dc ü auuos de edade, 
lia larde de 28 de abril passado. 

—O juiz da 4" vora julgou proce-
dente a denuncia dada eonlra Alexan-
dre Cardoso, por crime de ferimentos 
leves. 

—O juiz da 2* vara reformou o seu 
despacho quo havia julgado proce-
dente a queixa-crlme intentada por 
Sayour A Irmãos eonlra Jorge lladad, 
pronunciando eslo como incurso nas 
penas do arl. 331, g 2" do Codlgo 
Penal. 

i i i s s T c S S l N T E 

Leilura feila pelo sr. Almeida No-
gueira de mais uma representação 
municipal contra a reforma da Con-
stituição. F. mais natla. 

Os srs. Queiroz A C. conimunlcam-
nos que transferiram o seu armazi m 
do seccos e molhados e Hestanranle 
llosus para a rua da Concordla, n. 1. 

c b r o Í c T s o g i â l 

ANNIVERSARIOS 
Faz auuos hoje: 
A senhorila Laura Izoilua Giiiina-

rães. Iliba da exma. sra. d. Olegaii-
na llapllsla Guimarães. 

—Fez auuos honlem o menino Pau-
lo, lilhinho do oliicial do justiça sr. 
José Augusto Costa. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Chegará hoje a esla ca pilai, pelo 
Irem noelnrno, o sr. coronel José 
Caetano Ah es de Oliveira, vice-pre-
sidente do Eslado do llio de Janeiro. 
C A S A M E N T O 

Participam-nos o sr. Cyprlano Se-
raiini Rodrigues e a exma. sia. d. 
Maria de Camargo Rodrigues o seu 
casamento, rcallsado nesla capital. 
NASCIMENTO 

Conimunicam-noso sr. Mcssina San-
tiago e a exma. sra. d. Adelaide 
Vieira Santiago o nascimento dc seu 
liilio Edniur. 
FALLECIMENTOS 

Em Santos, falleceu o sr. Francis-
co lie Paula Coelho, pae do sr. Ua-
plisla Coelho, nosso collcga de im-
prensa do itio. 

—Em Ylllit Domlim, o sr. João da 
Motla Guimarães. 

—Em Juudiaby, o sr. Alfredo .Mon-
teiro. 

—Em Hlo Claro, o sr. João da Si! 
va liarros. 

—No llio, d. Izolina Droulilns de 
Mello; d. Ilermlnia Julla dos Sunios; 
d. Josephinn Guimarães Nunes, espo-
sa do sr. Álvaro da Cunha Nunes: o 
innocenle Ouaracy, filho do sr. alle-
res João Drnmonil dc Camargo. 

—Em Portugal: 
Em LlsbOa, d. liosa Margarida Cor-

reia Saraiva, esposa do coinniamlon-
le Manoel Fonseca Correia Saraiva. 

1). Maria Lulza Halo, mão <lo es-
culplor José Moreira Halo Júnior. 

o general reformado dr. Hodrigo 
de Almeida, sobrinho do marechal 
duque do Saldanha, do qual foi a ju 
dante do campo. 

Na freguezla da Foz, o abastado 
proprietário IJarlhoiomeu H a p t i s l a 
Pinto. 

Em Coimbra, d. Maria das Dores 
Gomes da Silva Mala, lia do dr. An-
nilinl Ferreira Maia, governador civil 
substituto daquelle dlstricio. 

No 1'orlo, o tenente de infanieria 
Castro. 

Em Almada, Aulonio José dos 
Heis. secretario aposentado da Cansa-
ra Municipal. 

Em Cela, d. Guillicrmlua Tavares 
Segurão, lillia do dr. José Albalio Ta-
vares Segurao, clinico municipal da-
quella viíla. 

Hoje, á 1 hora da tarde, Inau rura-
se á rua do Commerclo, n. 37-B, a 
exposição de produclos Ijespanhóes, 
iniciada peto credilo Ibero America-
no, dc Uarceiona. 

F r e í o i t u r a 
Communlcou-se a lleparllção que 

podem ser levantados os calçamen-
tos das ruas Arislides Lobo, esquina 
da rua Coronel Mursa e Direita, cm 
frente aos prédios ns. 2'J, 29-A,.:íl e 
33, para ligação de exgollos. 

—Determ lnaram-so os seguintes pa-
gamentos: 

lt:139$488, a Ameilée 1'rince A C., 
de iJaris, pelo calçamento de asphal-
to da rua do Coinmcrelo, cnlre as 
ruas do S. Heulo c Quilanda, descou-
tanJo-se 10 de caução; 

1503. cm restituição, a Hopbael 
Ficondo, que cauclonou para garan-
tir a construeção do muro da arrinio 
da rua Anliangabahii: 

tõOí, a Derlullno Antonlo, pelo ser-
viço de lllumlnação do iiairro de 
Agua Uranca, em "abril ultimo; 

183Í500, a José Ribeiro, pela lllu-
mlnação da freguezla do ü' , no mes-
mo mez. 

—Serão abertas amanhã, ao meio-
dia, as propostas apresentadas pelos 
srs. José Longo, Haphael Ficondo, 
AIIilio Ligulni, Raphael Ferrara e 
Joaquim Ferreira, para o s TVlço de 
calçamento da rua dos AymorM. 

—Requerimentos despachados : 
De Salvador Conde, Francisco VI-

tello, Manoel Marinaci, AlTonso B r u -
no e Llborto Insiauo, p°dlndo licen-
ça para qnitanda; Alfredo Hlciiter, 

! Ângelo dei Mouico e José Zuno, so-
bre Imposto; lhesoureiro da Santa 
Ca-a de Misericórdia, Carlos Moreira 
Guimarães e José Pereira Lelle de 
Sousa, pedindo pagamento de Ji.ros 
vencidos; Domingos Antônio Campa-
nta, pedindo licença para jogo de 
l olas, e tmilio Peragalo, pedindo 
approvaçSo de lellreiro—Sim. 

De Mansuelo Sanionini, pedindo 
relevamento de multa—.Mantenho a 
multa. 

De Zerrenner, niilow A C., sobre 
Imposto—Mantenho o lançamento, que 
i 6 mesmo do anno anterior. 

De Anlonlo Carvalho da Silva, hos-
pital italiano «Imler to I> e «Secietà 

Italiana dl Bcnlfic.euit», sabre obrai; 
João Gullo o Carlos llrowne, pedin-
do approíação de planta—A' Dlre-
ctoria do Obras, para os devidos 
ílns. 

—Acliam-se approvadas na Dlro-
clorla de Obras, íi rua do Commer-
clo, 10, as plantas apresentadas pe-
los srs. José Uornardlno de QuelVo-
gn, Francisco Anuído, Antônio Ca-
vichloll o Alfredo Solferlni. 

—Devem comparecer na mesma 
repartirão, para esclarecimentos, os 
srs. Anuilial llosa, Salialo Cllro c o 
representante d " • Empresa Coopeia-
llva Predial*. 

—Foram postos em concorrência pu-
blica os serviços de calçamento a 
macadaiu das" ruas Fagundes e João 
Jaciulho. 

A Vniilo dos Trabalhadores Ura-
jthicos convida u Iodos ps seus colle-
gas para uma reunião geral, domin-
go, 11 do corrente, ao meio-dia, no 
edifício social, laigo do Palácio, n. 
7, allm de prosegulr a discussão do 
prq/eclo dc tarifa. 

M a u l i l b o 
Caetano Menl, residente á rua 

Monsenhor Anaclelo n. fi, ha leni|'os 
quo se lucommoda extraordinaria-
mente com o procedimento lucorro-
cto ile seu iülio João, por maus com-
panheiros desviado do trabalho, da 
honestidade, mesmo, e da oliedlencia 
e respeito que todo filho deve n seus 
pais. 

Menl fazia-lhe senllr por palavras 
bondosas e conselhos, sempre repas-
sados de verdadeiro carinho e de be-
nevolência, ás vezes, demasiada alé, 
o desgosto que llio torturava o cora-
c l o de pae c de que era causador 
exclusivo o seu comportamento de-
generado. 

A ludo Isso João volava o mais 
frio desprezo e continuava franca-
mente a descambar para a brutali-
dade e para o dehliclie, respondendo 
aos ro;os de seus pais com as phra-
ses mais Insolenlcs e baixas. 

lloulem, ás D horas da noite, como 
recebesse de sua mãe pequena rc -
prehcnsão, enfureceu-se a lal ponto 
que tentou nggredll-a e arremessou-
fiic ao rosto vários olijeclos. Caetano 
em vista disso, ousou defendel-a, 
pelo que recebeu de João um prato 
pelo rosto, além de ser por elle se-

guro fortemente e lançado por terra. 
O mau liilio foi preso i ordem do 

dr. 3 ' delegado, e ooffcndldo, medi-
cado pelo dr . Marcondes Machado, 
que notou um ferlmenlo no lado es-
querdo da cabeça, outro no lab o su-
perior o o terceiro na região malar, 
iodos cllcs leves. 

V I D A E S C O L A R 

liXAXIES Dl! rilKPAUATOlllpS 
Resultado dos exames de honlem : 
1'ortitgucz—Simplesmente, Edmun-

do J. Magalhães, Maulio de Cunlo. 
Reprovados —2. 
Não compareceram—1. 
lnulcz—Simplesmente, Alfredo M. 

Pedrosa, José llenlo Vlilal. 
lle;irovado, 1. 
Inhabililado, 1. 
iNSo compareceram, i. 
AnUmr tica—Simplesmente, João J. 

R. de Moraes. 
Inhalillilados, 2. 
Não ei mparecerom, 3. 
lleouielria—Simplesmente, Adherbal 

Splcola, Renalo de A. Sallcs, Nuno 
G. de Almeida. 

Não compareceram, 3. 

Itrcebemos honlem do .-,r. Alfredo 
Scheel, estabelecido á rua brigadeiro 
Toldas, u. 40, varias garrafas da ja 
alameda cerveja llio Clero, conheci-
da íjuasl de todo o Draiil, como ri-
val da própria Antarctlca e das cer-
vejas estrangeiras. 

I.' cila o.scrupulosa e sabiamente 
fabricada i a cidade de Rio CUro, 
uosle Eslado, e sem duvida nenhuma 
nada fica a dever às melhores cer-
vejas europi as, jã pela exccllcnle 
preparação, j a rolo ajradabilissimo 
sabor, li' u cerveja llio Claro sim-
plfsme:.le esplendida e um eloqüen-
te alleslado do crescente progresso 
de nossa actividadc iudustiial. 

D . J u a n s e m s o r t e 
Honlem, íi larde descia IranquilU" 

mente-a rua Ribeiro de l.ima Ma-
ria Adelaide, quando foi, subi lamen-
te, abordada pelò incofrlglvel d. Jufii 
Ariliur Soares, que, não relaxando o 
seu vellio costume, dirigiu-lhe vários 
gracejos sem sal o malcriados, como 
Iodes os gracejos de cmpiistudores 
baratos e presumpçosos. 

Como nem sempre colhem sorrisos 
esses tolos aventureiros, Soares levo 
a desventura de receber, em pleno 
•o Io, bem npplicadas guarda-chuva-
das, acompanhadas de uma desrom-
postura de tirar couro e cabello. 

Nem por Isso Soares se envergo-
nhou, poudo-se ao fresco, pois que. 
usando de sua bengala, mimoscou a 
sua cortejada com varias pancadas. 

A policia, que felizmente estava 
acordada, prendeu o lnira;avel eru-
lirnlc conquistador, quo foi recolhido 
ao xadrez, d ordem do 8 ' subdcle-
gado do S . Iphygenia. 

F o l l o u l e m examinado pelo dr. 
Marcondes Machado o menor Giu=e|i-
pe Talco, que, á larde, caliiu de um 
bonde, lerindo-.se levemente cm va-
rias partes do corpo. 

Visllou-iios lioutem o sr. José Sa-
bola de Aruorim, secretario do ea]il-
lão Magalhães Cosia, o aeronanla 
que prel' tide realisar uma ascensão 
nesta capllal , 110 balão «PorlugaU. 

Disse-nos o sr. Amorim que o sr. 
Magalhães Cosia deverá chegar aqui 
hoje, vindo provavelmente em sua 
companhia o sr. Paullno Botelho, da 
Gazela de Kolicias. 

A ascensão deve realisar-se do-
mingo próximo, 110 •Yclodroa o, . 

T H F A T E O S Ü T C . 

S a n t M n n a 
Eslréou honlem neste thcalro 

commendador Carisl, hábil presll-
mauo. 

A coneorrencia íol diminuta, mas 
as palmas foram muilas. 

A t l parle, a melhor, constou de 
exercícios de pre.slldlgltação, haven-
do algumas 1,orles bòas, íeitas com 
muita l isura. 

Na segunda, exhlhiu-se mnie. Ma. 
llillde Ivel, que canlon com expres-
são algumas cançonetas, terminan-
do com a experiencia telepalhlca 
que não deixou de ser um ianlo 
laslidiosa, atlenla a exaggerada ensce-
nação. 

Terminou o especlaculo com a 
apresentação de vlslas clncmatogra-
plilcas. 

—Hoje, novo especlaculo variado 

1 ' o l ^ t h e a m a - C o n c e r t o 
Com casa fraqnlsslma realisou-se 

a funeça > de lioutem á noite. 
Alguns applausos e nenhuma no-

vidade. 
Hoje, nova funcçlo. 

S a l ã o S l e i n n a y 
Amanhã, nesle salão, haverá, em 

beneficio do «Dispensai-lo contra a 
tuberculose Dr. Clemente Ferreira-, 
um concerte orgauisado pelo profes-
sor Felix de Olero, com o concurso 
de seus discípulos sr. José Auguslo 
de Sousa Lima e sra. d. Msrletta T. 
de Carvalho; da sra. d. Carollna Pe-
reira de Sousa (discípula do sr, pro-
fessor Tagliaferro); da sra. d. Pau-
llna d'Ambroslo (discípula do sr. 
profes«or G. Quaglletla); do sr. Sunt' 
Anna Gomes Jonlor (discípulo do sr. 
professor Hocchlj; e des srs. pro-
fessores Rocchl e p. Florenee. 

O programma é lem feito, e só 
elle levaria multa gente ao salão 
Sleinn-ay, se j á não bastasse Iralar-
se de uma obra de caridade. 

Os bilhetes estão 4 venda na <LI-
vrariA Civilisação» e nas casas dc 
musica. 

Ü F O B T 

VaPPOSI.aciiia 
Nq próximo dofftingo, te ramos mv-

casião de presenciar mais uma ríir-
rlda do touros 110 rcdondcl 

lar. 
Os loiros „eslão seudo 

sagem Uirllcular. 
üros e: 

com o máximo escrupulo e si 
quo a corrida será presidida, 
aeronanla jiortuguez Magalhães 

Novas sortes serão pela pr 
vez cxcculadas neste capllal, 

('.OI.l.VIIIIA SKAT1N0 tltXK 
Honlem, maior accorrencia d 

110 Colttmblal comparecendo as 
lias em superior numero ao da 
precedente. 

Hoje, dc cerlo, egual euclicnl 
l AHon: AXTAIICTICA 

Foi honlem multo concorrida, 
sessão de patinação ao ar livre jjno 
Parquo Antarellca. 

Hoje, haverá patinação, tiro ao a l -
vo e concertonoiyimu banda do niu 
sica, do 3 ás 6 horas da tarde. 

O sr . U c t a v i a n o C o s t a *>t& eu-
carrcsTado do receber n i s i g n a t u -
r a s p a r a o s t a f o l l i a n a l i n h a U t -
g y a n a . g! 

Ü S S O C I A Q O E S I 
EMUO cAfi.isTA ni: Ksrrnos TIIEO-

ÍUR.Ô  nu KsriamsMO C.IUHSTXO—Hoje, 
I, ás 8 lioras da noite, em sua séue, 

1 rua Ylclorla, 114, haverá sessão 
familiar de estudos. A entrada'; é 
franca e pede-so o compareclmeljtb 
dc Iodos os socios. 

ULLL-.MIO IIIIA.MATII O ALMEIDA GARREI' 
Domingo, assembli ;a geral ordiliaxla, 
para posse da nova dlrectoria, á£ 
horas da noite. 

1:1.111 13 IIS MAIO lios HOMENS rR 
Commemoraudo u data de 11 
maio, esle Club mandará celel| 
uma missa na egreja dos Heinei 
depois do quo sc procederá a liem. 
do estandarte social. Depois di 
ccrenionia, organisar-sc-á um pres-
ido quo percorrerá as ruas ccntises 
da cidade, saudando as rcdacoBes 
dos jornàes. o presidente do Eslado 
e bispo diocesano, rccolhendo-se á 
casa 11. 2i A da rua do Carmo, on-
de, á noite, haverá uma sessão uxu-
gua c, em seguida, baile. * 

SOI.lEUAIlE HSNEHCE.X1T. 28 DE 
TE.Miuio—No dia 13, as li horas da 
noile, reunião, á rua da Fabrica, u . 
40. 

A PUEXIX—N'o dia 13, realisa ésta 
sociedade uniu récila de gula, iios 
saldes dos Atiuniios de Talina. Serão 
levados á scena o drama, em 1 aclo, 
0 leito n. Í 7 , eseriplo pelo sr. ma-
jor Flrmh.o dc Godoy, e as eoifte-
dias A mulata o l'into, I.citilo H C . 

Deixa de tomar parle neste o s A c -
laculo u sra. d. Kranclsca Silva, que 
será substituída pela sra. d. Alice 
Portugal. 

ASSOCIAÇÃO IIENEFtC.tíNTE llll 1'F.OFES-
SORAIIO IM 111.11:0—No dia tl do correu-
lo, sob a presidencla do sr. Ariliur 
Rreves e com a presença do mais de 
5 dlrectores, realisou-sõ mais un a 
sessão ordlnaria da dircclorla desta 
associação. 

O expediente conslou de diversos 
requerimentos de socio.-,, 1 edindo au-
xilio. 

H O J E 
GovKüNo—Despacho colleclivo dos 

secretários do Eslado com o sr. pre-
sidente do Eslado. 

AfníExniAS—No Fórum : ás 9 ho-
ras, iio juiz interino da 1* vara c í -
vel, commercial o criminal; ás t l 
horas, do juiz da £• vara de or -
lilianis c ausentes c 4* criminal; no 
meio-dia, do juiz da I" vara de or-
pliams e ausentes e 3L cri 111 nal. 

IIIVI:IISÕI:S — Vahjlheanui-Cnnctrlo, 
especlaculo variado; Sint'Ainut, es-
peclaculo; Coliniihia llinl;, patinação; 
Avtc-iiourcan ílnil;, corridas: 1'tirtim 
Aiit.nrticii, dllfereules illverlimfiibMÈI 
Jardim da l.nz, musica, de 8 ás 10 
horas da noite. 

poi.ir.iA—EstarSo de vrvlco, hoje, 
na Heparlicão Central de Poliria: de 
dia, o delegado auxiliar; á noile, 

fi1' delegado. 
No gabinete dos medicos-leglslas, 

farão o serviço interno o dr. Archer 
do Castilho e o externo o dr. l lmo-
rio Libero. 
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O TEMPO— Boletim Meteoritoi/ico da 
Cammissllo Ccoijrnvhica r Geolojica— 
10 de maio — Haronielro, a (>', ÁS 
7 horas da manhã , II'.)8.6 mm.: I10-
las iia tarde. H'.1".*) mm . ; !) lioras da 
rioile do honlem, «99.0 mm. Temperatura: minlma, TFEI; máxi-
ma, 

Venlo predominante, até à s 2 horas 
da larde, N\V. 

Chuva (em 24 horas), D. 
1 ' e m p o geral, claro. 

NSPEX-SARIO na. CLEMENTE: FEITRNNA 
• Darão consultes hoje, naquelle 

Dlspensorio, A rua Llliero IladarO, 11. 
40: do IL horas ao m e i o-dia , O dr. 
Paula Lima ; de melo dia á I h o -
r a , O dr. CORTE Real; de 1 ás 2, O dr. 
Alberl 1 Seahra; dc 2 ás 3, odr . TIno-doro lioyma. 

Os exames laryngoscoplcos serão 
feilos pelo dr. A.' D;' Campos Salles, 
ás quintas-feiras O sabbados, d e I ás 
2 horas, O os examas bacteriológicos, 
das 1 á:s 4, pelo dr. Palmeira llipper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. GRinaCer-
queira, ás quarlas-feiras, e 1 elo JR. 
Monteiro Vlauua, ásquiuUis-lciias. 

VAC.CINAÇXO — Eslá encarregado h o-
je doservlçõ do vaccinaç.lo coiltraa va-
ríola, na Directoria do'Serviço Sant-
larlo, das 11 ás 11 lioras da larde, 
O Inspector sauilur.O dr . Paulo Uour-
roul. 

MATADOURO— Ko Maladonro Munici-
pal, foram abatidos honlem 107 bo-
vinos, as suínos, 23 ovinos C 13 vllel-
los. 

Inutiüsados: 0 bovinos, 0 suínos, 21) 
pulmões, I l i g a d o e 9 I n t e s t i n o s del-
gados d e bovinos; 19 pulmões e 0 li-
gados de suínos. 

Emblema d o carimbo, vi irc:ea. 
SANTA CASA—Movimente do hospital, 

n o dia 9 de loaio: 
Existiam 103 enfermos; entraram L2, I 

sahlram 17; falleceu 1; existem 407. 
Consultas, 193. 
lleceilas aviadas, 389; pequenos cu-

rativos, 25, operações, 3. 
RIKMOGBAPIÜA — Durante a semana 

ultima, fallcceram nesta capital 93 pessóos, sendo do: 
Pesle, 1; saratnpãe, 1: grippe, I, 

febre tvphoide, 1; dvsenteria, 1; ery-
•ipela, 0; impaludismo, 2; tuberculo-
se, 2: septteemia, I; anltiloslomiase, 
2; moléstias geraes, 2; syphl l lvü; 
alTecções do syslema nervoso. 9; do 
apparelho clrculalorlo, 10; DO respi-
ratório, 13; do digestivo, 20; do uri-
nario, I; m o l é s t i a s dos orgams DA 
loromoção, 0; alTecções do pel le , 3; 
debilidade congênita, 7; senilidade,'0; 
mortes violentes, I; moléstias inal 
definidas, L, e nascidas mortas, IS. 

C-S eram do sexo masculino e 49 do 
feminino. 

Destas, 68 eram naelonacs, 25 e x -
trangelras. 

O numero dos menores dc 2 annos 
era do 32. 

—XA mesma semana , bouve 211 nascimentos E 47 casamentos. 
L O T E R I A S — R e s u m o dos prê-

mios da loteria da capital federal e x -
trahid a hontem : * 

6305 20:0001 
39011 1.000» 
35151 G0Ü| 

PRÊMIOS RE 200) 7 

4700 13613 1880-J Í 9 M 3 311,50 43319 
48983 49085 

PRF.jfrns DE 150$ 
8373 14768 25391 21307 32193 32G50 

30003 47553 48018 48415 
PRÊMIOS F)E 100$ 

792 3163 4173 12113 « 9218 33CÍ7 
35474 35027 38973 46112 

APfROXIMAÇOSS 
0801 e 0806 175$ 

39010 o 
33150 e 35152 00) 

DEZENAS 
6301 a B(W 

39011 a 30021' 20» 
83151 a 30100 2U» 

OENTK NAS 
6301 a 0100 Ü0| 

39001 a 39100 20» 
115151 a 35200 101 

FINAES 
Todos os números terminados em 

08 tem t!|. 
Todos os ns. terminados em 5 

lem 2$. 
Tclcgrammas recebidos pela agen-

cia geral de Júlio Anlunc-dc Abreu. 

Loteria Esperança, 
Resumo geral dos prêmios da 933" 

oxlraeção da Loteria Esperança, rea-
Eada cm 10 dc maio de 1905. 

12875 15:000» 
183611 2:0008 

5887 1:OOOJ 
aS920 1:000$ 

2 entklos DF. 500$ 
'20CJ 11932 

1 0 PRÊMIOS nSa03$ 
2663 13311 5646 9896 2 " 139 

22822 38815 42414 -13538 4 <125 
£0 1'BEJIIOS HE 100$ 

1344 10769 11707 11888 12001 
13783 13933 16113 16301 18297 
18.-S21 19612 115021 35977 3:1577 
38609 41163 46013 46322 469(58 

Arrnoxi.MAÇIIES 
12874 e 12870 200» 
1S3S8 0 18390 10.)| 

•ISMli e 5888 it mi 
£3919 e 35921 10J$ 

DEZENAS 
12S71 a 12880 30$ 
J83S1 ii 18300 liOU 

• 1881 u 5850 20$ 
35911 a 35:120 208 

CENTENAS 
12Ã0I a 1211.(0 «» 
1X301 a 18100 

.'1801 a .•1101 41 
3 ',901 a 35090 i $ 

11MAES 
Todos os números terminados cm 

75 l«m 4$. 
Os números terminados cm 5 têm 

££000. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

I n d i c a d o r 

M e ã i o o » 
r>R.'J. ALVES DE LIMA—J» Uni-

versidade do Paris, cirurgião dá II0-
neflcencla 1'orlugueza o da S. 1 lisa. — 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urlnarias e parloj.—lteslden 
ria : lua brigadeiro Tobias, 9i-A. Con 
mltorio: rua de S. Uouto, 30-A (JA 
12 i s 3 1[2). Telephoue, 301. 

DR. BUENO DE MIRANDA — Uso. 
alhos, ouvidos, nariz e qarqantn, illsel-
(llio do notável ocullsla Moura Brasil, 
rom rralica do Paris e Vlenna, mem-
l i o titulai' da Academia Nacional l i 
Medicina, ex-med. eifectlvo da Poly-
tllnlcn do ltlo e adjunto da Sauta Casa 
—Cons.: 3, rua Direito. 1 2 li 3—1V> 
lid.: 27, ltiachueio. 

OCI LISTA— l ir.P. Pontual—ICx-clio 
íc dc clinica do professor Wcck-r, 
com longa prallca cm Pernambuco, da 
volla dc sua viagem á Europa, ond", 
durante 4 annos, frequenlou ai nrin-
cipaes clinicas de moléstias dí olhos, 
nariz e ouvidos, em llerliin. Paris n 
Vlenna, transferiu sua residência par j 
esta capitei. 

Consultório-, Rua do S. Ile.ito, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Ilesiilencia : ltua Victorluo Cir.nll-
0, 29. 

DR. RUB1AO MEIRA—rMiUctl inefUm 
Chefe do serviço de rllulca da San-

la Casa. licsidencla—Alameda l l a r l i 
de Limeira n, Cl. Consultório—S. Ren-
te, 4o, da 1 ás 2 horas. Telephoue, 
49. 

1)15. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica cm coral e especialmente d* 
11 lanços. Residência c consultoria: r.11 
da Caixa d'Agua, 3. Consullas: di l 
is 3 da larde. Chamados a qu.ilqm.' 
Lera. Telephoue, 102J. 

CR. VIIIIATO BRANDÃO-Cllule,» 
tredlco-clrurglca e especialmente .ho-
Ictlias dos orgains nentlo-urinarioi, 
filie e tuphilis. Coiisullas di 1 ái 1, 
lua da Bda-Vislo, 41. HesideucU, 1A;-
(o da Liberdade, 33. Telephoiu a. t J J. 

DR. .MELLO BARRETO — Ocm.tsTV 
—Membro da Sociedade Opthaliuoio-
pica Mexicana v da Sociedad" Frau-
ccza do Ophialmologia. — He.sideuci.i-
Avenida Rangel 1'e.sluna. 96. C O U Í U I I j " 
lio: Rua Diieila, 31. 

CR. A. LUIZ DO REGO-Medlco e 
eperndor—(Cirurgia cm geral o molev 
l&s de fcnnoras). Residência, rua d>u 
Palmeiias, n. I I . Consultório, ru.i d» 
ií. liento, n. b3 (do 1 ás 2 l j j j . Tele-
phi DP, 1019. 

DR. J. THOMAZ DE A Q U I T O - i m : 
co PARTEIRO. Especialista em molo.slla-
lie fenboras.—Resldcncüi: rua do San 
lo Antonlo, 88.—Cousultorlo (provlso-
1 lo), tia n.esma itsideucia. Telophou, 
t.OÍO. 

DR. SÉRGIO MEIP.A—Jlsdlco—Esps-
ciaibiade, moléstias do coração, p:l 1— 
nife.s e do crianças, eltende a d u -
ir.ados cm sua íesldcncia, á rua Uri -
padeiro Tobias, 92. Consultoria, ru» 
15 dcNove.nbro, 16, de 1 f.i 3. 

1)11. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moleslias de teulioras.— 
Coiisuilorlo: ma d» S. Henio, 13. lia-
sldeiicla: rua 4'plrauga, n. 8. 

CR. LRASMO no AMAR n i t ? i 
ruldade de Medicina de Paris. Clbilca 
r.edico, com especialidade—SypliUH « 
tnoUtlias da pelle. Cousultorlo: r n 
ile São Dento, 45, do i ás 3 lior.n. 
Residcucla: íua D. VIndiana. 47. i* 
Itpbcne, 2W. 

Sk® BL as ss x í .e?1 a t a , 
HR. r. Mkk. Het l iaao , da Ewola 1 i 

Hatmcrm de l .n t.s—Calllsta etraUdof 
c e unlias. Escrlplorio, rua do á. Uaa-
to, 21 : residência. Avenida Paulis-
ta, 121. 

<0g;zbf3.0 21 
ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira d» 

Silva e dr. A. p. F i r re ra l.ope\ Es-
crlptorlo: Rua Direita, 11. 27 (sobrado). 

B r a . r R A l í C I 3 C O D E P £ N -
n a f o r l e M e n d e s t i a A l m e i d a , J o s 4 
M s - i - i a Z r l e u d e s d o A l u i e l t l a , Â n -
g e l o M e n d e s d e A l m e i d a . 
d o A s a n m p ç A o , T, a i z Q o n r a . ^ a 
M e n d e * d e A l m e i d a e o s o l i c i t a -
d o r J o s ó M a r i a d o " / a l i e ( A l h o ) . 
P r a ç a t io B r . J 0 X 0 J ' £ o n d - a , n . G . 

DR. LEOPOLDIVO M. MEIRA D 
ANDRADE—Escrlptorio, rua S. Den-
to, n. 26-A (sobrado), sala 11. I. IH-
fldenela: largo Coração do Jesu,, 
n. 17. 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Csrrlplorio: Rua Direita. 11. 10-H 
(sobrado). Resldenela: rua D. Verl-
diana, 31. Consultas: das 10 Os 2 ho-
ras da larde. 

OS ADVOOADOB Antonlo Ri-
beiro doe Santoj. üetevam do Al-
meida, Gabriel Ribeiro dos S m -
tes, têm sen escriptorio á mesma 
r i a S. Bonto. n. 57 (sobrado). 

CRS. RAPHAF.L A. SAMPAIO TO A t 
t J O S f AMADEU CÉSAR—FsrrlptarlOk 
rua S. Lento, 43 (altos da c a s a La-
pten) . 

O c l r n r r l f t o d a & t U t a A, CmMI» 
flti qualquer trabalho doa maU a perfil-
(eados e modernos da m a profissão, 
por preços muitíssimo razoável». Ao* 
cata pagamento rm pmlaçOet, prt-
t lamente contratadas.—Gabinete • r»> 
«lili 1.tia, íua S. Bento, n. 18. 

T i a d n r t o i 1 l u r n i i i o n l u i l o 

E . H O L L E N D E B 
Rua Senador Feijii, 27. Tel.801. 

I , a l l o e l r o m 
M P.TADO DE MENDONÇA—.lyíillU 

LAROO DA MISERICÓRDIA , 4 

.1. A. LEAL — Agencia, rua do S l s 
llenlo, 38. 

MOREIRA CAMPOS — Agenda, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Agencla, rua 
Jutii Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Salta 
Thereza, íO-C. 

OUIIUNO DO CANTO—Escrlptorlo a 
ígencla, rua de S. Berto, 33. 

IKDIGfüOR COMMERCIAL 

LOTERIAS DA CAPITAL 
F E D E H A L — Agente geral em 
São Paulo, Ruben Guimarães. 
Ãcceitam-KO pedidos do interior. 
Rua 15 de Novembro, ti-1). 

CASA BAPTISTA—Deposito 
cm grosso de roupas pnra me-
ninos e meninas. Importação do 
fnzeiuliiS o nrniariuho. Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12— 
S. Paulo. Telephone, 1.157 

KA CASA BARUEL & quo so 
encontra o Feniiento Búlgaro, 
preparado 110 Instituto Pasteur 
dc S. Paulo. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS I)A CAPITAL FEDE-
R A L Casa fundada em 1881. Si-
lisfaz-se qualquer pedido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
veila, 19. Caixa do Correio^ 77. 
Júlio Antunes do Abreu. 

'GARANTIA DA AMAZÔNIA. 
—A mais opulenta o poderosa 
sociedade dc seguros mútuos so-
bre a vida na America do Sul— 
Sedo social: Belém do Pará. Fi-
liacs: Rio ile Janeiro e Lisboa— 
Succursaes cm Iodos os Estados 
da União, províncias do Portu-
gal c nas Ilhas da Madeira o 
dos Adores.Inspectoria o agencia 
geral em S. Paulo, rua 15 do 
Novembro, travessa do Com-
inercio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Aulonio de Freitas Pimcnlcl 
Horomenho, inspector geral. 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
ile Assis—o melhor meiiicaineu 
lo para tosses das creanças. 

A IMPORTADORA. Comple-
to Horliincnto de roupas para 
meninos o meninas, capotes, 
eavours c paletots dc frio para 
meninos c meninas. Pregos re-
duzidos, por motivo da alta do 
cambio. Rua Direita, 8-A. 

LADlilLIIOS E MOSAICOS 
em cimento, hydraulico e pó do 
pedia comprimido. Completa fa-
bricação do todas as qualidades 
o cstylo. Preços rem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
1-12. Telephone, 11. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Kolarober-
to. 

CASA BEVILACQUA — Pia-
nos, musicas c instrumentos. 

PIANOS DE ALUGUEI., d03 111'!-
lliores auclorcs, a 20*, 2-3$ o 305. 

PIANOS USADOS. Até III do de-
zembro, liquidamos pianos ga-
imitidos, (lendo 7003 a 1:100$. 

ROFNICH, o melhor e mais ro-
EÍsttnte*dc todos os pianos. 

E . B e v i l a c q . u a & C . 
Pita de S. Bento, 14-A—S. Paulo 

COALHADA, prepara-se com 
o Fermento Búlgaro do Insti-
tuto Pasteur. T'nicos depositá-
rio:;— Harucl d: C. 

LA SAISON—Officina do 003 
luras do primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, U — 
Ilcnriquo Bamberg. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo eortimento do d roças, 
produetos chiniieos, especialida-
des pharmnccuticas e perfuma-
lies por atacado o n varejo. J. 
Amai auto òi C.—rua Direita, 11. 

VINHO BARUEL, fabrica de 
Rodrigues Pinho & 0., é o mais 
ngradavel e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

NA CASA BARUEL, é quo s3 
encontra a legitima Agua ria 
icllesa, espicifióo contra as es-
pinhas c manchas do rosto. 

EDMUNDO LACERDA—Emina lín-
guas, geosraphia e malliematiea ele-
n.entar. Caixa F . Telepho.10, 03i— 
S . Paulo. 

AOS PRS. DKNTI3TAS - O 
fiaticáo Universal, casa especial 
«le artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congono-
rcE, porquanto 6 a primeira nes-
le eencro c-m todo o Brasil. 

íTantem depositos lias prinei-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pretíj 
e Franca, o em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação direeta dns prin-
eipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras ein 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttli-fen o Elbor-
feld,—Jnnuario Loureiro & C.— 
tf. Lento, 1C. Caixa, 11. 71. S. Paula 

PHARMACIA E DROGARIA 
«1'ARAUT» —Rua do Commer-
lio, CG—Casa importadora. De-
posito da rgua mineral de S. 
Pcllegrino, untiarihritica e anti-
calarrhal, digestiva, antiurica o 
optiuia para inesa 

TONICO DE CAMACAN, con 
tia a caspa o quéda do cabello 
ú a Casa Ba m i l quem vendo o 
legitimo, recebido directamenta 
do Pernambuco. 

COQUELUCHE— Tos»»», bron-
tintes etc^ cura radical com o 
tlitoral ou Caraguatá, da a j í i s 

D e c l a r a ç õ e s c o m i n e r c i a e s 

rfuponsaWIldiC» de ^ s M » U « 
•ivo. . -

Pedi mo* par* a nora llrma » mes-
ma amizade e condança » nó» dls-
peniadu. 

S. Paulo, 0 de maio de 100J-/O(1-
iiiiln1 Vias da Cunha Barbosa.—Oscar 
Dias Correia.—V. p. do d. Vieira 
Cabello (luimar/les, viuva e invenla-
rianlo do Vlccnlo da Cunha üulma-
rfles.—Oscar Vias Correia. 

A ' p r a ç a 
Oscar Dias Correia e Josi1 da Cu-

nha Cabral declaram que, emsucccs-
sílo ú llrma 

Dian C o r r e i a Ss Oomp. 
lèm organlsado uma sociedade nicr-
ccnlll para o commerclo de ferra-
gens, tintos c mais artigos 110 antigo 
estabelecimento, silo nesla praça, U 
rua de SHo llenlo, 11. 33. 

Fazem parle da nova flrma, quo 
seríi a mesma de 

Dian C o r r e i a & Comp. 
Josó da Cunha Cabral, como soclo 
comniandllarlo, o Oscar Dias Correia, 
como soclo solidário, que tomam a 
seu cargo a llquldaçflo do acllvo ila 
cxlincla llrma, de cujo passivo assu-
nieni a respousalillidadc. 

E' seu Interessado o seu antigo 
auxiliar sr. J0S0 de Abreu. 

Esperamos que a nova llrma con-
tinua r.i a merecer a mesma estima e 
conllança sempre dispensadas a nos-
sos antecessores, pois envidaremos 
todos os esforços pura darmoi intei-
ro cumprimento ús ordens, com que 
formos honrados. 

S. Paulo, 0 de maio de 19nS—Os-
rar Dias Correia—José da Cunha Ca-
bral. 

S e o ç S t o l l v r < 

A' praça 
Os r.lialio-avdçnados, socios com-

ponentes da tirma 
D i a s C o r r e i a h C o m p . 

declaram a esta c ;n dema s praça», 
com que P m tido transa' fles, que, 
d» enmmum «ccrtrdo, e por fallert-
menlo de seu soclo sr. Vicente da 
Cunha Culmaraes, tèm dissolvido a 
referida sociedade, de conformidade 
com o di^tra^lo devidamente regis-
trado na Junta Commercial, retiran-
do-se os sócios roffimnnditarios Joa-
quim D.as da Cunha Harhosa e VI-
eeuta d i Conlm Ouimaraes, pa^os e 
sallsieitos de seus ha. eres e livres e 
desembaraçados de tpnesquer ônus. 

A nova sociedade, que nesla data 
se or.-ani-a, loma a seu cargo & li-
duidaçlo do seu activo e assume a 

Sa've, 11 ds maio de 1905 
Completa mais uma primavera a 

senhorila X . a u i a I r .o l ina O u h n a -
í-iíes, Olha da exma. sra. d. Olega-
rla llapllsla Guimarães. 

Pi.raLcns dc seu admirador 
M. M. V . 

E . JOlfNSTON & C a c o m -

munieam t e r m u d a d o s e « 

c s e r i p t o r i o p a r a Rl 'A JOSÉ 

BONIFÁCIO, n. 21. 

Charutos Havana 
Ao 1'araiso dos Fumante** 

Chegou grande remessa de Charu-
tos Havana, dos melhores fabrican-
tes Hocl,, 11. Clay, lloijo de Slonter-
rev, Itainon Alloues, Vlllar y Vlllar, 
Pedro Slurlos, Iley dei Muudo, etc. 
ele. Préeos sem competidor. Casa 
Xunes—U. Direita. 50. 

Verdadeira Emulsão 
Augusto César Dlogo, piiarmaeen-

tico, tenente-coronel sirailuado, dire-
ctor do Laiiovatorio Chlnilco e Pliar-
maceiilleo .Militar, memhro titular da 
Academia Nacional dc Medicina e da 
Sociedade Chimica dc Londres, pre-
parador ile plinrniacologla da Facul-
dade de Medicina e Pharmacia do 
llio de Janeiro ele.—Examinando de-
tidamente a Kmuhilo Abreu Sobrinho, 
composta do oleo de ligado dc baca-
lhau e liypopliosphllos de cálcio e 
sodio, reconheci ncise produclo as 
substancias de que se compõe, por 
ser uma verdadeira enuilsSo; seus 
eomponcnles acham-se Integra es, sua 
conservação é perfella e os cuidados 
da manipulação sito observados com 
cxacthülo. Esse preparado nada dei-
xa a desejar em relação aos simila-
res e\lrangciros dc afamados falni-
cantes, o que me Itablllla a assegu-
rar, a quem lenha de usar da Funil-
silo Abreu Sobrinho, que pode fazei-o, 
conliante de que é uni medicai,n ulo 
Integral e de lrrcprehenslvcl prepa-
raçÀo. 

líesponsabillso-me pela veracidade 
do que presto. 

llio de Janeiro, 10 de julho de 1S98. 
—Aiti/iislo (Vs i r Diogo. 

(Dócumenlo reconhecido pelo la-
belllüo liirahlm Carneiro da Cruz Ma-
cl ado. 

El l x í r «Io e n m o i n i l -
l i i o m e ü s s a , «Io 
< i r u n a i I o <V- C , 

rreconisado nas dl^ea-
t í o o dlfAceis, dôres de ca-
b e c a o d o o s t o m a g o , « c i a -
mulo do gazes o paru regulari-
za r o v e n t r e . 

A' venda cm Iodas as boas 
pharinaclas c.drogarias. tü 

M ã e s d e f a s u i i í a 
Velae pelo crescimento de ver-

sos filhos. 8 c os ossos não são 
bastante fortes para Bustenlal-
03, so elles não se desenvolve-
rem regularmente, cuidado, vos-
sos filhos podem ficar aleijados 
ou corcundjs. 

Para evitar essa infelicidade, 
aconselhamos nompre ás mães 
a dar a seus filho3 o oleo de 
fígado do bacalhau do lierlhc. 
Bastn só o oleo do Bcrthô para 
fortificar os mais fracos tem-
peramentos o para curar, com 
certeza o sem abalo, as molés-
tias provindas da fraqueza da 
constituição o especialmente o 
rnchittsmo c a deformação de 
0S508. 

Por isso, n Academia dc Me-
dicina do Paris teve a peito 
approvar este medicamento, pa-
ra recommendal-o á confiam.ia 
dos doentes. E ' o único oleo de 
figadn iie bacalhau que obteve 
esta alta approvaçSo. 

•Uma colher, das de sopa, em 
cada refeição. 

O vidro, 2 fr. 50. 
A' Venda, em muitas pliar-

maeias e lio deposito geral : 
Casa L. Frère, 19, ruo Jacob, 
Paris. 

Exija-se que o vidro tenha o 
nome de Berthú. 

I s s p e á i d a 
nellrando-me temporariamente pa-

ra Portugal, e nSo me sendo possí-
vel despedir-me pessoalmente das 
pessõns de minha amizade, o faço 
jior este meio, oITerecendo os nicús 
preitlmoj em Coimbra, onde vou re-
sidir. 

Outrostm, declaro que fica como 
meu procurador o sr. Francisco Nl-
colan Schmldt, morador á rua Darlo 
de Piracicaba, n. 47. 

S. Paulo, H de maio de 1902. 
JoSfc JOAIJI IM FERREInA 

E s r o r a s e pentM 
Sortimento único em escovas e 

rentes de todas as qualidades, arti-
go fino e preços resumldlssimos. Ca-
éit Nunen. 

R U A D I R E I T A , 3 0 

V a l d o m i r o S i l 7 9 i r a 
E 

B r n n n o S i l v e i r a , 
Tí-m o «eu e s c r l p t o r l o d e a d v o c a c i a 1 

I t tA UE i . DENTO, 1) 
A f c e i t o m c a u s a s c l r e t s , c o m m e r -

c l a e s e r r l m l n a e s n e s t a e n a s c o m a r -
cas do úiterior do Estado e no sul de 
Minas. 

Firfam arlas 
A f i t » Nunn, esia vendendo 4 

Mnililo de vinte, o grande sorlinieu-
lo de pcrfumarlai fluas. 

Esla casa ulo faz que ,tio de ven-
der barato, faz tómente quesllo dai 
pelangftna»—CASA Ktnp.s. 

RUA DIREITA, N. 61» 

.Liquidação 
Coherlofes, acolelioados, cobertas 

toalhas, guardanapos, lenço», molas' 
gravatas, atoalhados, pannos de me.a' 
chales-manlas, cliales, ciclones, mo-
rins, llaneltas, algod.1ozluho. Lis para 
vestidos, cascmlras inglezas p.tra ves-
tidos de senhoras, e mullos outros 
artigos em franca llqultlaçüo, abilxo 
do euslo. na r u a d a Q u i t a n d a , u 
1 0 - A - S . P a u l o . 

I n í l u o n z a 

(Tiira-se eln 3 a 4 dias, com as Pi. 
lulas contra a constlpaçilo, do dr 
Luiz Pereira Barrelio, e' preparadas 
pelo pharmaceullco S. de Macedo Soa-
re,i. Encontram-se unicamente n.i 
niAiiMACiA AinotiA, rua Aurora, ,'i'i. 

A V I S O S 

Companhia Mogyana 
Faço publico que no dia 13 do cor-

rente s c r i aberta ao trafego dc pas-
sageiros e mercadorias e para o ser-
viço telegraphlco, a estação dc Saula 
11 i k do Paraíso, no Kliomelro 157 do 
r a m a l d e s s e m e s m o n o m e . 

C a m p l u a s , 1 0 d e i n a l o d o l ! ) u j . 

J O S K P E R E I R A RRIIOUI AS 
Inspector geral. 

B D I T A K S 

S E O C N D A P R A Ç A DOS B B N S I'F.SUOI'.A-
n o s A F R A N C I S C O UK O L I V E I R A 

0 dr. Josd Maria Hoürroul, juiz de 
Direito da 2* vara, com exercido 
na 1 ' vara nesla capital dc s. 
Paulo. 
Faz saber aos que o presente edi-

tal de, 2* praça virem, e o seu co-
nhecimento Interessar, que o porteiro 
dos auditorlos Joio Ferreira de Oli-
veira Gama, ou quem suas vezes 11-
zer, no dia 20 do corrente, ao meio-
dia, á poria do edlliclo do «Fórum-, 
A rua do Quartel, u. 23, I rar i a pu-
blico próglto de praça, venda e aire-
malaçAo, a quem mais der e maior 
lance oITerecer, acima da avaliaeSo, 
coir. o abatimento legar de 10" V , 
por ser esla praça, os beus moveis 
abaixo descrlptos penliorados a Fran-
cisco de Oliveira, na execuç.lo do 
sentença que eonlra o mesmo moic 
Anlonlo Vaz Porio, cujos leus füo 
os seguintes: 1 ítagere, avaliada por 
no;; i conimodas, avaliadas por tini», 
1 mesa, avaliada por 25S; 8 cadeiras, 
avaliadas por 308; I i elogio, avaliado 
por 303; 1 cadeira preguiçosa, ova-
lada por lõg; 1 espelho, avalia-

do por 208; 1 lamplílo, avaliado por 
10|; 3 quadros, avaliados por 101; i 
machado, avaliado por i»\ 1 bacia, 
avaliada por 2$; 1 bacia grande, ava-
liada por S8; I vaso, avaliado por 
1 garrafas, avaliadas por 2«; 1 talha 
de barro, avaliada por 1); 1 mesa 
pequena, avaliada por Si; 1 criado 
mudo, avaliado por !0$; 1 guarda 
roupa, uyallado por 301; 1 cama de 
solteiro, avaliado por 10»; total, r. I, 
3S9|; que rom o abatimento referido 
lira dita avallaçlio reduzida a lm-
porlaucla de 3508100. E liara quo 

•gue ao conhecimento de todos, 
llz lavrar esle e outros egiiaes, alim 
du serem publicados pela imprensa e 
nlllxados no logar do costume. Dado 
e passado nesta capital de S. Paulo, 
aos 10 de maio de t90õ. Eu, Jayme 
Salles, escrevente juranieulado, o es-
crevi. Eu, Thcodoro de Oliveira, cs-
crlvJo, o subscrevi. — Jose ilaria 
llourroul. 

Racebedonia de Ren-
das da capital 

Foço publico, para conhecimenlí) 
dos srs. contribuintes, que, por ordem 
do exmo. sr. dr. secretario da Fa-
zenda, foi prorogado até 31 do cor-
rente mez o prazo para arrccadae.to 
sem m u l t a dos seguintes Imposlos : 

Sobre capital realtsado das casa, 
dc commerclo; 

sobre o capitai reailsado das Em-
presas ludustrlaes e Sociedades Ano-
n y m a s ; 

sobre o capital pailicular empre-
gado em emprestinios; 

sobre o consumo de aguardenl". 
Findo esse prazo, os referidos Im-

postos serio cobrados com a multa 
de l o u|0. 

llecebedorla da capllal, í de maio 
de 190.").—O administrador, A. Perei-
ra de Queiroz. 

O dc. José Marta llourroul, juiz de 
Direito da 2* vara eoniinercial des-
ta comarca de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presenle edi-

tal virem que, por sentença hoje pro-
ferida, deerelcl a fallencla de J„no 
Lopes d- Figueiredo, estabelecido 
nesta capital, á rua 'le S. Henlo, nu 
mero 'U, a contar quarenta dias ati-
lei da dita sentença. Nomeei para 
syndlcos provisórios a Raruel A- (.". 
E lambem, pelo presente, notllicado 
fica o fullldo para, no prazo de 2i 
horas, assignar termo de presença u 
todos os actos da fallencla c a apre-
sentar, sob as penas da Lei, a lista 
dos seus maiores credores. E, para 
que chegue ao conhecimento de Io-
dos, mandei expedir o presenle edi-
tal, que ser.1 altivado e publicado, na 
lóiiiia da Lei. S. Paulo, U de maio 
de 1003. Eu, Manuel Ilfbouças d.i 
Silva, ajudante, o escrevi. 11 eu, Cli-
maeo César dc Oliveira, c.-crivSo, o 
subscrevi.—José Maria Bourronl. 

A n n u n o l o s 

Jonqiiim Eugênio tio Amaral 
P i n t o 

Idalina Moraes do Amaral Pin-
to ii seus lillios. José Pinto tia 
Silva Novaes, Álvaro Plulo No-
vaes, Jayme Pinto Novaes, Joa-

quim J . de Moraes liarros, Aulonio 
de Moraes liarros, Elydia de Moraes 
l iarros « Julla de Morar» Darrns agrii-
decem profundamente a todos aquel-
le» que acompanharam a ultima mo-
rada o seu querido e Idolatrado es-
poso, pae, Irm&o e cunhado 

J o a q u i m E u g e u i o do A m a r a l 
P i n t o 

e convidam os parentes e amiüos pa-
ra assistirem \ missa do 7" dia que 
se celebrará segunda-feira, 1'i do cor-
rente, na egreja de Santa Iphvgenla, 
As 8 (|2 horas da manlill. 

Por mais esle aeto, antecipam sem 
agradeci meiilos. 

S . Paulo, 10 de maio de 1905. 

Rosaria Ricci P j c í 

tNleola Pocl, filhos, mlte, lr-
mSos, cunhados, sogra e so-
brinhos agradecem, profunda-
mente penliorados, a Iodos 
aquelles que os accompanha-

rani no amargurado transe por que 
acabam de passar com a perda de 
sna sempre lembrada esposa, mSe, 
Iliba, irm^t, cunhada nora e tia 

n o s a n i A RICCJ por.i 
e c o n v i d a a o » s e u s p a r e n t e » e a m i -
g o s a c o m p a r e c e r A m i s s a d e s é t i m o 
d i a , q u e s e c e l e b r a r i p o r a l m a d a 
r n e s m » . q u i n t a - f e i r a , 11 d o e o r r e n l e , 
á s 8 1|1 h o r a s d a m a n h , 1 , n a e g r e j a 
d e S i t o F r a n c i s c o . 

A I I O I I A M 3 A c i < - » t r i « n 
q u a l q u e r f e r i d a |>or 

m a U a n l l t | » « j i i o s e j a . 

A 
H O l ! A I . I X A c u r a e c « e -
M m , n » r i l » « , « a r f » « « « 

p a n n o s , e n p l ; | C n « » , d a r -
t l i r a s , e t c . , v e n i l e - s c " ' » 
C A S A * A « U S 1 . 

« S i -

M - m t r n f i - ^ i - " - f i - . . . . 
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COMPANHIA DE LOTERIAS MACIONAES DO BÜASII 

5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 + 17 le i 
A g e n t e g e r a l e m i o d o o E s t a d o d e S i l o r a i l t — R U É S I E I Ü 

5 6 - B — R u a Q u i n z e d o N o v e m b r o — 6 - B — C a i x a , 6 1 7 

A l l O l t A M K A c u r * o p r e -
s e r v a « I e l o t l a s o s m o -

l é s t i a s u t c r i n n s , u s a n d o 
r o o í o n n e « p r a s p o i t o ; 
v e n d e - s e o m t m l n s as -
I t l i a r m a c i a u o ( I r o f j a r l u e , 
o n a c a s a B o r u e l , 

Al.l GAM-SE cormiioilos com pcnsilo 
1 rtia (Io Itom llcllro, 81, a nm ml-

milo ilas estações Ingleza e Sorooa-
liano. Tem banho quente, frio c de 
chuva. Comida i brasileira eos com-
modos liem alojado». 

VI I O K A I . I . W c i a l a v a -
i|Ci>w o l o ç õ e s o v l l a a 

v a n l a i | i o «Ie l o t l a n a s m o -
l é s t i a s i n í e e c i o a a s ; 11a Ç a -
RII B a r u e l . 

AMA — Ofleiere-se uma ilallana de 
23 aiinos, com abundante leite de 

ti me/es, para rrlai em casa dos pa-
trões. Ilua Maria to»!4, 65, Be\lga. 

A I I O I 5 A I . I W c u r a 17o-
,Í"X | - o s I t r a n c n a e I o d a a 
« : s ; i e < i u d o o o r r i n i e n t o s 
e m a m b o s » o s s e x o s . V o n -
d c - s e n a i - a a a i i a r u c l . 

A\(A — niTerece-se uma com nliun-
díilitc leile de 2 mezes, para crlur 

em rasa dos patrões. Ilua dos Imml-
pi-flliles, 17S. 

AR O I i . t I . I X A o u r a a s 
í i - i e i r a s , a s s a i l u r a s , 

l o r o t o e i a s e a e a s j i i i . V e n » 
« I a - s e n a e a s a s a r u e l . 

B 
ANriOLINS felllo napolitano, a 10», f.O|e CHS. Casa Bavi lacqua. Rua 

Lento, l l - A . 

4'ASAS—Aluga-se a da rua S. Jo io , 
72, com 9 dormllorlos, para faini-

llla de tratamenlo, -completamente re-
formada ; outra, á rua Florenclo de 
.Abreu. n. 13, sobrado. Para tratar á 
rna l lorcncio de Abreu, u. 11-11. 

('APITAI. GARANTIDO, no cenlro 
'da cidade. Vendem-se 3 casas; para 

tratar á rua dos Esludaules, n. 0. 

Í T S T A A P E N A S D E Z T O S -
" T O E S nin amiunc lo , da c i n c o I I ' 
»:I:r«, n e s t a secçSo. 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -
t o s n a l . a S a i a o n , r u a 

d c S f t a B e n t o , 1 4 . 

1MNALMENTE chegaram novos car-
tões postaes inclusive as apreciadas 

séries de cinco cartões. Os nossos 
i-aj-tfles, sempre de l 1 tiragem, silo os. 
«nali bellos, sugeslivos o encantado-
res que l.a no mercado. Km cr ian-
ças, Icllras e pal/agens nenhuma ca-
ria rivnliüa com a nossa. S. Ilenlo, 
33-A, Clinrularla L?aldnde. 

FLAUTAS de ébsno. r> rliaves a réis 
S8$000, Casa Bevilacqua. Rua S . 

tento, 11-A. 

('LAI TLNS de fbnno, chaves a réis 
SIIJOOO, C a s a B e v i l a o q u a Rua 

S. liflilo, l i - A . 

Lu l o — a ) i r o i n | i l a - s e c o m 
t o d a b r e v i d a d e n a l . a 

S n i f i o n , r u a S . C e n t o , 1 í 

I' a ! S a i í > o i i - > O f i l e l n a d e 
J p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e M i d o s d o K e n l i e r a s o 
m e n i n a s , r u a d e S . I l e n -
l o , 1 4 . 

MUSICAS de todas as edições nao.lo-
r.aes e extraiígelras, Cana, E o v i -

3act£'aa. Rua de S. Ilenlo, l i - A . 

\FFEIIECE-SE uma mora brasileira 
•v para serviço de dentro, ou copel-
ra, si) para famlila boa e séria. Tra-
ivêssa do coraclo de Maria, chocara 
n. I i. 

OFFERECE-SE uma r P r ' e i ta rosl-
nhelra extrangelra, que d i boas 

referencias de sua coudueta. Rua João 
Theodoro, 01. 

Ol-TKRECE-SE uma boa creada por-
tugiieza para lavar roupa, ou | a . 

ra arruinar quartose pagein de rrian-
k-a. 'I rala-se na rua Carmo Cintra, li. 
líi, Dom Retiro. 

OFFEllECE-SE um (odnhelro. Tra-
ta-se i alameda üar.lo da Limei-

r a , 7». 

OFFKRECE-SE uma coslnhelra alle-
mH, de boa conducla, a alameda 

Ribeiro daJSilva, 39. 

0 
FFBRECE-SE um moço de 10 a ti-

no* para casa commercial e uma 
moca de 15 anuo; para copeira de 
rasa de família, portugiiozcs ; trata-
se íi rua Fernandes da Silva, u. 21, 
Ilraz. 

O 
FFERECE-SE uma bóa coslnhelra 

nacional ; lar^o do Arouche, 88. 

OFFKRECE-SE um mocinho do 17 
annos para serviços de cscrlpto-

rlo ou domésticos e unia nrrumado-
ra de quartos e pura outros serviços, 
licspaunola ; rua da Graça, 127, Ilom 
Iteliro. 

OFFBRECE-SE urna ooslureiri p u a 
casa de família, trabalhando por 

llgurino e exrcuta qualquer trabnllio, 
(laudo Informações ; rua Dr. Abrun-
ches, 44, Santa Cecília. 

OFFBRECE-SE uma bôa coslnhelra 
nacional para casa de família de 

tratamento, preço 7tn mensaes, á rua 
Conselheiro Furtado, 81. 

AFFRHKCE-SK nina senhora lirasl-
" leira, de mela edade e bom com-
portamento para cosinlinr em casa 
de pequena iamllia ; rua do Lava-
pé», 100. 

«FFHRi:CEll-SE para serviços do-
mésticos uma menina de 11 an-

nos c um menino de I I , ambos por-
luguews, rua Viscomle de Parnahy-
i a , I I I . 

OFFERECE-SE uma mulher para la-
var casas novas e velhas, mobí-

lias etc., com b<5a fiaii'a, á rua do 
lilachuelo, 3 . 

OFFERECE-SE uma M a eosinlielra, 
coin pratica de fogüo e forno e 

•li rererenr!a de lida condueta, i rua 
VVandeukolk, 31, Mouca. 

OFFERECE-SE uma coslnhelra na-
cional para casa d ' família de 

tratamento, \ rua General Osorio, 
183, sobrado. 

O FFERECE-SE uma cozinheira na-
cional, h rua Maria Tliereza, 3-'. 

OFFERECE - SE uma criada poilu-
gueza pnra casa de família s ria, 

para serviços Inlcrnos, inenoi co-.l-
nliar, tem bastante pratica; liala-.se á 
rua da Consolação, ií!0. 

OFFERECE-SE uma liAa coslnhelra, 
díi boas referencias c tem prati-

ca do serviço; alameda dos Bambus, 
78. 

OFFERECE - SE uma ci lada para ca-
sa de família; rua Carmo Cintra, 

12, Bom Retiro. 
1 ; — 

«ÍFFEIIECE SE uma moça nllcmll, 
v para niruinadelra de quartos, ou 
.serviço dc casa, A rim doa Guavana-
zes, ilO-A, partlto 

eosinlielra OFFERECE-SE um casal, 
e ropelro, de Ioda conlianea 

bem recoinuicudados; rua dos 
mõe.s, lu l . 

e 
Gus-

OFFERECE-SE unia lavndeira de 
roupa por preço baratlsslmo, a 

60) ruis ii duzia, á vlsla, na rua Mu-
nia > lá, com a sra, Maria Ilallana. 

OFI ERECE-SE ume ama com Icllc 
de 2 mezes, para criar em casa 

dos palrücs; travessa dos Estudan-
te*, l l . 

OFFICRECE-SE urna mulher de mula 
edade |>ara fazer companhia a 

uma senhora só, ou para tomar con-
ta de criança, dando referencias de 
sua conducln; tratar a rua Trcs 
Rios, 30.-

OFFEIIECE-SE um moço para co-

peiro, ajudante de cosluha, ou 
lavador dc pratos ; largo do Arou-
rbe, tD. OFFERECE-SE uma perfeita costu-

reira roccm-chegada da Europa, 
para trabalhar cm casas particula-
res ; m a B a i l o dc lguape, 70. 

OFFERECE - SE uma mocinha porlu-
gueza, dc l i a 15 annos, para 

jiagi-m, ou copeira; trata-se com os 
pães, 4 rua do Vplrauga, 1SI. 

OFFERECE-SE uma menina de 13 a 
M annos, para pngem ou .servi-

ços leves ; tratar á rua do lllppo-
dromo, 27-A. 

OFFERECE-SE um moço para ca -
xclro de casa de fazendas, arma-

rinho ou alfaiataria. Na rua da Con-
córdia, ii. I, restaurante Rosas. 

OFFKRECEM-SE duas criadas alle-
m.ls pura casa de lamilia, em-

pregam-se junla» ; rua Brigadeiro To-
lilas, 87, quarto ÓO. 

OF F E R E C E - S E um homem porlu-
guez, dc meia edade, solteiro, 

para serviço doméstico, ou ajudante 
dc roslnlni". Tcmbem enlends de chá-
cara c jardim. Itu i 2o do .Março, 
Mosque n. 3. 

OFFERECE-SE uma moça portugue-
za, de 22 anuo-', paia copeira ou 

arruniadeira de quarto, dando lulas 
referencias; rua Fernandes Silva, 20, 
lirnz, perto do 'Moinho Matarazzo'. 

OFFERECE-SE uma moça Italiana 
para cosluhnr para casal sem li-

lhos, ou senhora s ó ; rua dos Gus-
mões, ii. 105 ; dorme fiira. 

OFFERECE - SE uma lavndeira que 
la ia c passa roupa a l j"iiM a du-

zia e engomina roupa de senhora o 
criança a 2;õoo ; alameda Nothmaiin, 
32, negocio. 

OI 'FEHECE-SE uma lavadelra e en-
gomniadelra, com bóns referen-

cias, hespanhola, para casa de famí-
lia, a rua Brigadeiro Tohlas, 30. 

AFI'EI!ECr.-SE uma moça porlugitn-
" za, de 30 annos, para qualquer 
serviço, Ibeuos coslnhar o cngommar; 
rua Major Dlogo, IStl. 

:FFnHECE-SE uma cipí-lra de còr, 
a rua da Coucordla, 103. 

OFFERECE-SE uaia perfeita casi-
nli -Ira portugueza. Ilua Jo.lo Ja-

Cllltlio, 4. 

OF F E R E C E - S E uma bóa lavadelra e 
engommadeira |.u-a casa de famí-

lia. Travessa dos Guayanazcs, 12. 

FFERE CE - SE uma criada. Trata-
se ii rua do Braz, 113. 

OFFERECE-SE uma coslnlieira para 
casa de pequena lamilia ou de 

um homem s >. Rua do Carmo, l')-A. 

rtlT-'l:ili:Ci:-SE unia cozinheira al-
WlemH, pnra casa de família. Trata-
se na rua ltiachuelo, ii. 3. 

OFFERECE-SE uma mulher para 
lavar c engomnrar, q ie n.lo dor-

me no aluguel. Traia- e á alameda 
Bar.lo de Limeira, 70. rFERECE-SE uma bòa coslnhelra 

nacional, dormindo fOra. Ilua da 
CousolaçUo, 11. 

OFFEIIECE-SE uma senhora para 
ccs nlieira ou para criada de den-

tro. Avenida Marliulio Ilurchard, 
00-A, Braz. 

OFFERECE-SE uma mocinha aliemil 
para copeira, ou para arriimnr 

quartos; para Iratar a rua 1 plrau-
ga, 5. 

OFFERECEM-SE 3 moças hopanho-
las pnra arrumadelras de quartos, 

ou copelras; rua Américo Rraslllense, 
travessa da rua Santa llosa, 20. 

OFFERECEM-SE um menino porlu-
guez. dc ló a 17 annos, com r r a -

tlci de capeiro, e nina menina (P! In 
a 11 annos para pa ;em ou se n iços 
leves, dJo l»Us referencias; rua 
Anhalii, 20, Bom llcllro. 

OFFERECE-SE uma coslnhelra de 
loruo e log.lo, dando referencias de 

suo r .aducü. Alameda dos Andra-
das, 80. 

OFFERECE-SE um moço brasileiro, 
d» 10 annos, para copelro de casa 

dc iHiiilia. Travessa dos Guayanazes, 
n. 12. 

OFFERECE-SE uma criada para casa 
<le família, com alguma pratica dc 

cosinlu, e de Iwm comportamento; 
dormindo na casa dos patrões, á rua 
21 dc Maio, n. D. 

OFFERECE-SE um mocinho 1 «asi-
leiro de 10 a 17 annos, dando liau-

ça de sua condueta, para servente 
de escrlptorio, ou qualquer outro 
serviço; rua da Moóca, n. 19-C. 

OFFERECE-SE uma coslnhelra bra-
sileira, branca, tem uma filha de 

í annos e melo de edade, para ri«l-
nliar o trivial; quem precisar pode 
dirigir-se i, rira de S. Francisco, 41 . 

AFFERECE-SK uma coslnlieira na-
"c ional , eom Uias referencias, para 
3 a I pessoas; trata-se á rua Santa 
Iphvgenla, n. 131. 

ÜFFERECE-SE um casal portuguez, 
sem lllhos, o marido copelro n a 

mulher arrumadelra de qunrlos ou 
lavadelra. Rua Concelç-So, 113. 

OFFERECEM-SE duas erradas, uma 
de 40 annos para todo o serviço, 

menos ronslnhnr e engommar, outra 
perfeita copeira, ou arrumadelra de 
quartos, leni 22 annos; preferem bom 
ordenado, dilo l õas referencias de sua 
rondueta, porluguezns, na rua Fer -
nandes Silva, 20—Braz. 

FFERECE-SE uma Irta coslnhelra 
portuguezn, traia se na rua Miiller, 

tu-A—Braz. 

01'FEbECE-SE tuna eosinlielra bran-
ca, nacional, que seja só para co-

slnliar, íi rfia do ltiachuelo, í i . 

OFFERECE-SE um ca-al, o homem 
coslnhelro e a mulher para qual-

quer serviço; rua Brigadeiro Toldas, 
II. 118. 

OFFERECE-SE uma creada brasilei-
ra, que d i referencias do sua con-

lucla; rua Pnullsln, liH. 

OI FERECE-SE uma moça hespanho-
la para copeira c arrinnadcira de 

quarto», icm bastante pratica do co-
Mnha e sabe engoinmar rou|ia, pri;-
lere ci.sa de lamilia de Iratamento; 
tua licujamln Constant, l i . 

OFl'EI!ECE-SE uma moça porlugue/a 
para serviços dc easa dc familla, 

dando l.óas referencias; Iravcs-a Gua-
rany, n. 4. 

AFFE1IECE-SE um empregado para 
" t o d o o s rviço dc copa e ajudanle 
ie cosluhu; lrala-se á rua Sanla 1 i,'j-
reza, ü. 

OFFERECE-SE lima moça para a r -
rumadelra de rase, a t'ra\e sa dos 

Guayanazcs, 15. 

ÍFFERECE-SE uma coslnhelra I ra-
sileira, ú rua Ccsarlo Mutla, 21. 

OFFERECE-SE uma pequena famí-
lia allemü para uma fazenda em 

bom logíir, exige-se palr.lo que p u n e 
bem; rua Brigadeiro Toblas, 5H, fundos. 

OFFERECE-SE uma moça porlu-
gueza para lodo o serviço, me-

nos cozinhar. Rua llamlié, 9-A. 

OFFERECE-SE um moço, casado, 
para copelro ou porle.ro de qual-

quer estabelecimento, na capital, ou 
Santos. Rua dc S. Joio, 130. 

OFFERECE-SE uma boa coslnlieira 
nacional, fazendo outros serviços 

de pequena família, c uma mulher 
edosa para qualquer erviço de pe-
quena família ou senhora só. menos 
coslnhar ; ladeira do Poilo Geral, 5. 

OF F E RE CE - SE um menino para ser 
vlços leves; trata-se na rua Ve-

ridiana n. 45. 

OFFERECE-SE uma bóa coslnlieira 
011 para serviços leves, para Ir 

com os palr óe-qiara Santos. II. For-
tiinalo, 42. 

OFFERECE-SE uma moça para arru-
mar quartos em casa dc família; 

rua dos Giismóes, '.(7. 

OFFEIIECE-SE urna moça pnra cos-
turar e mais serviços leves, é pa-

ra morar em casa dos patrões. M o 
faz quosllo dn ordenado. Informações 
na alameda dos Bambus, O, 

OFFERECE-SE uma moça para Ia 
var casa e vidraças, com bôas 

referencias e mais 'duas meninas, 
unia para aprendiz de costureira o i 
outra para pagem do crcaiiças, ua 
rua ltiachuelo,:!. 

«FFEIlECE-.sE um menino porlu 
guez, com prallca de copelro, da 

bóns referencias; rua Auhaia, no, 
Ilom Retiro. 

OS A N N U K C I O S n a s t a s o o ç l o 
custam aponas 1$000, por trss 

vozes, n ã o exeadondo da d a e o 11-
I.hac. 

IHIECISA-SE do linlill melo olliclal 
l de barbelr -. Paga-se bem. 

Rua Maria Marcoliua, B5. 

POR motivo de saiiile, vende-se of-

llcina de serralheiro. Para tratar 
Cõrn Jo io Molinarl, rua Florenclo dc 
Al reu, n. 111. 

[ÍIANOS de alujnel a 20», 233 » 31> 
» réis, C a a a Bovilaoçt. ia. ll-Ja á. 
Bento, t i-A. 

PRECISA-SE ile uma senhora para 
enfermeira. Cai-las i dlrectora do 

Hospital Samarüaiio. Rua Marauhlo. 

IH1ECISA-SE de um melo oflielal de 
I barbeiro. Rua do Gazometro, 5. 

I)I;ECISA-SE do nina liai II ajudanle 
| de eos In rei ra. Ilua D. Viridlana, 47. 

H E C r . - í A - S H de u i u a i! j ;üi, i 
cio c r lau . ia u a I.ua Coiifiülliftiro 

F u r t a d o , 4 9 . 

piANOS dos melhores anotarei, no-
1 vos «Jesde réis 1:300?, usados des-
de 70Ü», C a s a E e v l ! a c : i u i . Rua 
S. bento, i i -A. 

u n i a 
j i a r a PU I X I S A - S l ; d o 

l u l a c o s l n l i e i r a , 
c a s a d o u m a f a m i l l a , r e -
h i . l e i i í e c ; i i S a n t a •; p ; - e í e -
r e - » o | i o r t i i f | i ; e / a , o u « l l « * -
in S . T r a l a - s o n o e - e r i j>l o r i o 
d e s l a f o l l i a , i l a s t á s t i l i o -
r a s «Ia ( a r d e . 
O I A N O E H A K O T O M I t J M - i ,-
3 ções da o prol'. J. BOEMLER. In 
formações, avenida Luiz Autonlo, 10. 

Íi ELO JO ARI A FOX 
1 RUA DIREITA. 

v ACCOS USADOS. Vendem se e com-
íJpram-se saccos usados em qua quer 
quantidade, no deposit-» de saccaria 
a lua Ha Conceição, 9Õ-A. 

TRI-.S CASAS na rua do Braz. l»ndo 
arn-az-m na frente e moradia dc 

família nos fundos, rendendo cerca 
de luotoou mensaes. Vendem-se a 11 
contos cada uma. Cons t rua lo nova. 
Trata-se na rua de S. Bento, 2-B. 

CM V i l , E .ÉI3 <ap*nai o q u i -
to ena ta u m aauuacio , ds e i n s i 

linbas, litata aecç&o. p u t r i l 
m u . 

VENDK-SE uma rasa de j e n - l o de 
primeira ordem, situada uo melhor 

ponto de S. Paulo. Trata-se à rua 
da Estação, 01 e 51-A. 

T T r Aberto toiios os ( l i a s - - A s m a - E N T R E T E N I M E N T O S 

n l i á s , t i a s S á s 1 0 ( s e n l i o r a s 

« c r i a n ç a s ) — A s t a r d e s , d e 1 1 2 

á s 1 , e u s n o i t e s , d a s 7 1 i á s 1 0 . 

E n t r a i T a » f $ 0 0 0 

- a -

1 1 D E J U M 1 I O , e i s ( I J I S S E SfBIMOS - MJIIlitíS 
para todos, das 8 in 10 

TORNEIO DE MAIO 
O o n c u r s o • p r e m i a 

Problema ri. oi 
L o g o j f i y p l i o p o r l o t t r a a 

(Polydamas) 
l azer versos sem jamais ser poeta— 

12, 13, l i , 1, 10 
II' cousa grave e muito arriscada: 
Assim ; o'"iias de qualquer paleta 
S lo cargas veiiias, j á enibarrlcadas 

—2, 13, 14, 13, 3, 17 
lista salyra não tem por mela 
Magoar os callos da patuM-ada; — 9, 

13, 8. I I , O, 7 
Só, sim, mostrar que Lambem sou 

1 poeta,—O, 10, 15, 1, to 
Fazendo \orsus, rimas quebradas.— 

Ll, H, 7, í, 10, U . 

Assim, cá fica esta versalhada, 
Matéria iuulil, já estraçalhada. 
S lo todos linhas desb- meu poemo-

|to. . . 

Alguém dii í l : — Ollia que mngnnáo 1 
Slo, cnt lo , versos feitos a eart lo, 
Rimas loucas, deslc meu soneto I 

N. :ij 
C l i a r a d a n o v í s s i m a 

(Peuteaillnlio) 
2— 2. Da conslellaçlo o navegante 

faz um dos príncipes gregos. 
.V. u'J 

Charad? . üyncopa-la 
(1'cutcadiutioi 

3—E' um jogo este Irlbunal eccle-
siastico em Roma—2. 

A'. 04 
C h a r a d a i n v e r t i d a p o r l e t t r a s 

ti». Briloi 
2—Esta esfiecle de raposa gosta de 

comer a planta cereal. 
JV. or, 

Charada novíssima 
(Pohdamasi 

1—2. A segunda é um pedaço da 
vestimenta. 

\ . oo 
E n i g m a 

(D. Tenorioi 

K I R O 
N. 07 

E n i g m a 

(Itom \ 1 ino) 

PARENTE 
JV. os 

C h a r a d a a l e x a n d r i n a 
(Zbyslioi 

3 — Na summldade aguda deste 
monle ha uma especie do iielouri-
rinlio. 

.Vs. 00 e 100 
C h a r a d a s n o v í s s i m a s 

(Bom \ Tinol 
diroilo no vaso é inu» 

Mulher na prlslo é liomeni. 
M a l a c l i a r a d i a t i c ^ 

Z I I V S K O — Julgo mais acertado dar-
Ihe o processo das Ires especios de 
problemas que o collega indaga. 

/.'ii/«mu por iMciaet—Toma-se nm 
diclado, ou uma sentença qualquer, 
—() li(tt'ilr> lido fiiz o monge—, por 
ex. Ajxora, com as íetlras iuiciaes, 
que s l o : 0 , II, N, !•", o . M, e mai, 
0 numero de >yllalns de cada nome, 
formam-se quadrinhos cncerrando 
rssas Iuiciaes, e, sotopostos, outro-, 
quadrinhos cornos números de sylla-
1 os joirespondeiites, c lemos 

ü v r a s p a r a n e t a s 
Em elegantes encaderna-' < multo 

resistentes, proprios para alglbcii i, a 
4oi), (Viu, Is, Í J500, 25 c 3J, na ! . a r a -
ria Ma;allile.s. 

i tr\ no ciMMEncio, 

5 l a S 1 3 S 5 3 3 V 0 3 
J O S E ' L T J O C H ^ S I ncai,a de 

receber «ran-le «ortimento de piauo», 
que VCIKÍ- a r>:-eços baratisslmos, pe-
la alta do cambio, tanto a dlnlniro 
comoaprc5'(i ões,harmon iim.üOoila-
V1S, 309$. pl.-iuos do aluguel n 155 
e n -( *. Pliuos novos 39». l ua Jos j 
liollll iclo, lll-A. 

" a s í s s 
Aíu.a s* m i a m r :a Mamor -, n. 

.'io, com tr s dormllorlos com j a -
nellas; e outra na rua S. Domingos, 
ti'; ambas i->IJo limpas; lrala-se ua 
roa l l irenclo de Abreu, 53, sobrado. 

D s r m e r . i e s 
Precisai,ios 10.000 dormenlos 2 3ó>< 

1 8 X 1 3 c r,t. <{.• peroba, oli > Jat.di v 
c ca lie lia prela e l e . 

Mandar propostas per e -r.nio no 
escriptorlo da /.ij/il A l'" c, m a 
Dire.la, 7. 

tu Essrevsr 
e desenho de acqucrclla, vendem-se 
ua /. • rarht Mugalhltes, rua do Com-
merrio, 27. 

J Í S 5 

Â i t e n ç ã o 
E x m a ' . sras, que solfrem do utero 

e dos nervos que quizerem curar-se, 
assim como Iodas as doenças dos rins, 
ligado, riieurnatisnío, eslomazo. Im-
potência, inás Id as, Impressões, sy-
phllis etc., etc., escrevam ao Dr. NA-
lilH, caixa do Correio. «42—S. Paulo, 
junte 1 sello de 200 r*is para a res-
posta—Pare estas consultas, por cor-
respondências, é necessário nome. 
edade, morada e svinptom»? da doen-
ça. O Iratamento simples e inof-
ensivo, com Vfgetacs dos palzes asía-
ticos. 

lunumeros «lie .lados de pessòas cu-
radas. 

IH.B. — Allende chamados psra o 
Interior. 

C a s a ã ® 
Devido a alia do cambio, resolvemos fazer « n a grande,liquidação 

das a . mercadorias do nossa rasa i» fazer um novo sortimeulo. para is 
UUiu ! ara Paris o nosso cheio, no dia l i de março, poriauto, íarcnioj 
o possível para liquidar pelo cusio ícal 

E 0 D A S Â S E 2 2 S T E H C L 4 S S Ã CISA 
Pedimos í-s exnn=. famílias ler a bondade do n l o fazerem comprai 

atiles vrern <s nossos preços. 

\r'âímüm laüerra ã tafios 
R u a a i í - e i i a , n . T e l e p í - o n s , 3 2 3 

Ti. í> A U J . O 

lólos 

Fogos 
KJI 

Grande sorllmento de F O I I O S H I -
coutra-se lia LOJA DA CHINA. 11c-
nictte-.se gratuitamente a quem o pe-
dir o catalogo de fogos A. I . far.naaa. 

J!ua Horevcio rlc Abreu, 1 

l ü R O T R O P i N E ^ 
f/A',, c a u L u i a « 4 » 

t i t t r ú . o rr.Ecioso <<»«« o o r f ç t s 
< a R í N 3 , dl BEXIGA ( i i PRÓSTATA 

BLENOnRHAGIAS — C Y S T I T E 
WTTA-RIIKUMATISMOS-AI.BUMINCRU 

Fi:i:nr:n 1 1 r n c t s r i 
•ARI3 - 21, Pleci dts Vttett.21- Pi Bi 3 

. l i if i «to iw> íru« > niuu ii ir eirgiriin 
• o MIL* da iii ia!l«. j 

E S í E L O P P K S PARTCAIIT VS 
Vendem-se na Ijrrnria tlagalhfle*. 

BUa do Coiomercio, 27. 

Ás pessoas caridosas 
" L'ma senhora achando-se em extre-

ma necesiidade, com uma (Ilha gra-
vemente enferma, que. por ronsellin 
medico, precisa snhirpnra o Interior, 
• ppella para as pessóas bumanltarias 
para que a auxiliem, enviando para 
esta redacçlo »s snas e-portulas, qae 
vèm alliviar a soa grave situai;Jo. 

S e m e n t e s n a v a s 
AFIANÇADAS 

A c a b a m da clin^ar dx S a r o p » 
VENDAS roa ATACADO E V VAXSr» 

km B. 93, do U m 
(Ilua lie Mar íi) 

K E V 2 3 & O. 

P L A M T Â S 
Por ser época bòa pnra transplan-

tar, e por motivo de mudança, a 
L o j a da. Cliln.v vende muito em 
conta plantas de fruclas, cruanieulos 
etc. 

d e C K A P O T E Â U T 
Substitue o oleo de ligado de ba-

calhao.aoqual conlem tedosos prin-
cípios activos, livres da ma'er ia 
gordurosa c concentrados cm pe-
quenas capsulas representando 
25 vezes o <eu peso d'oleo. Ilxpe-' 
riencias efTectaadas nos bospitaes 
provaram irne o Morrhuol é muito 
cfllcaz nas Eronchite». Constipa-
ções, Catarrhos, e Moléstias do 
peito, ao começo Modifica prom(>-
ümeni» a constitaiçaé da i Craan-
ças debois, lyinphaticas. sujeitas 
a cons!ip.iç>e« freqüentes 

fcf>W 
:IOE pi.kes q :ei.LEJ.BgS 
.111 O UA 
c't'3 F a i r i n n . 

E l i 
Único ap-j,-ov-tío 

tiliAcademín^iMed<cicaít?aria | 

&HIW.IA, CHL«RÕ8F', CI51L1DADE tt 
l i i j ioii >«-. "üntitt. iM fibrietutt" S I 

U, Hii«íei!c«3i-lr!-.,l'iiu. 
s j F i S f l R 

O rocia econoniico, 
o único Forruglncro inol-fFè^i 

ÉMi fceravel rios pulse» queutes.*"^ 
SMM EXIGIU o 
tiSB!!}'Uri*™ cês l 

0fcr3S do di. Eíüard] PÍIIJ 
Encontram-se i \cuJa nesta esírl-

p lcr lo : 
FASTOS DA M C T A n n n * MIT.TTVS V I 

ee..'.ii„ I volume—livro que «acom-
pauliorâ, na Historia, i Dietadnra com 
i.i i silvar, de certo laiorlecido, mal 
perennementedesagradavel de lat"»o», 
de-pedido contra a vlctorla dojac-,f!t-
lilsri;o político e do fanatismo positi-
vista-; preço, .>$000. 

IU.I'st0 AMCTICAV», I vo!.—rpi»,f!v 
di?»r deEça .é ornais forte e»?plen ti 1» 
Jibollo que so tem construi I > coníri 
a taça neo-anglo-saxonl», lal corno a 
moldaram na America, nm sólonovo, 
o i,so muito duro da escravatura, o 
contacto violento com ra;as tiarbara» 
0 excesso de democracia utilitária ». 
n carência de uma Iradiçio; pri ;>, 
ceooo. 

VIACESS—3 volemes—obras repi i -
sidas d- verdade, Interessante «alis? 
t vigor luminoso; preço, 10$.*W. 

BANDl.in A SACIONAI.—1 VO'. —II-TU 
em qoe o emluenle escriptor mostra 
nn.a nova faci do seu «aber e e:n q m 
prova que a f aiideira, Ideada pelo sr. 
1 elxetra Mendes para a nossa pilriv, 
n l o passa de uma bola sem slgniilsa-
ç lo , havendo na sua coafeeçlo : t " . 
desprezo e Iguoraucia da traillçü» 
histórica; erro capitai de aitroao-
ir.ia, e 3*, giavfl ineaoscabo da e i t l v 
tlca ; rreço, 3$000. 

cm.LscTA5KAs— l* volume, q - n v í » -
1» de sablr das offlelnas do L y s s i 
do Sagrado Coração f IJUS trax oi 
importantes trabalhos do l l i n t n l i 
escriptor—L' Ari e ImmijraKox al<4 n 
de muitos e interessantíssimos artljo» 
que esereveu para a Hevitli HaUrna, 
sabida 4 Inz em Paris, lia po-.u-M 
«nuos, preço, o#JUO. 

II | li | N I F 1 (I | M I 
1 | 3 | I | I | 1 ! 2 

Por ahi so vè a maneira de deci-
frar. 

(íiiartwy—O n o m e — f a r i n h a , por 
exemplo, menos a iiljiina syilaba, li-
esL—fari. Inverlendo-sc, agora, esto 
nome por syhabas, resulta a soluçlo 
—rifa. 

Portanto,diremos: 
3 — 0 alimento farinha '• ás vezes 

loteria (rr/ai—_'. 
I ntendeu 
Tziyana—V.' pouco dlIToronle da 

anterior, pois tom corno condiçlo es-
sencial n l o ser alterado o número 
do syilaba,?: tira-se sómcnle a ulti-
ma loltra. 

Exemplo : 
2—1" liai.il (eapaz) o animnl cprt-

ra). Soluçlo ; capaz—zcapa; inver-
tendo-se por syllubas, pw i. 

Esta satlsfcllo t 
Darei o manha algumas Izi/ana;, 

rjuaranys <• enigmas por iuiciaes, pa-
ra evcrcicios do collega. 

Cartas nesia redacçlo a 
I » . .Alaj) r l ç - o 

P R O F E S S O R 
Augusto do Oueiroz Lopes lecctona 

parlicularmente : matbemalica, |ior-
luguez, franco/, e a l lemlo. Informa-
çõ -s á alameda B a r i o de Lln.eira, 20. 

DHáLET M OâFITiO 
F H A N T A S M A 

HOJE 

a z a r 

84 
57 

Em egnal data do anno passada, 
deu a cr nteua 897. 

f Centena V» 
FfíUltadc de hontem Dezena Oi 

(Grupo t 
C a p l t « o X t H ' » 

F a r q i i A w m u m m 
Concertos m u s i c a » d i a r i a m e n t e , das 3 á s 6 horas d a « a r d e , f u n e c i o n a n d o «odos os divertimento* 

d o A Q A R l j y r e — T I R O A O Â L Y C — B O U C H E — C O R R I D A S D O K L O N D Y I C E 

Â g i i » B r a n c a 

N ã o h a e m S . P a u l o p o u t o d e d i v e r s ã o m a i s p i t i o r e s c o n e m m a i s s a u d a r e i : 3 
lPulAieiioi$ F - í o i ) 



O B T I D O S O O M O 

iMÍrtl* II tolitutl l|»MIÍM <1 C f piMl ADUBOS POLYSU 
Adubos esveoiaes vara a cultura dc t r u o t n » , l l e t r e a , h o r t a l i ç a » , • o « . x » 

M n a J m tytititi Aymiiti ii Cnyim 

Premiado na Xzpoaiçto Agrícola d* 
S. Paulo com o 

Primeiro diploma de mérito _ - - _ 
Adubos cspeciaes para a cultura dc t r u o t a . » , n o r e a , H o r t a l i ç a » , o e r o B 

Os ADIDOS rOLYSÚ recommendam-so porque : Knnca queimam a» plantai. Anfm~»tam a colheita da um quarto, no mínimo. A fua aoçSo ^»ra dou. annos. Contím „„„,„.„ „ii„,ia,ios 
assim C«OTO <LOS srs. Inlcndenlos munlclpaes das Camaras do interlos para os scgulnlcs nuosiaaoj . 

Premiado na O: 
U. Pai 

Primeiro diploma 
Affr loo la da • 

do merjto 

todos 01 «lamento. necessários As planta». Bsrvem em qualquer terr.no • • » qualquer cllin» 

Chamamos a alleuçlo dos srs. lavradores, proprietários de Jardins o do chacaras. 
N. 1—S. Paulo, 20 de janeiro de 

19011. 
Com multa satísfacelo communl-

Ío-vos que appllqucl o «Aduho l'o-
ysll», como experlencia, cm 10 vl-

delras apenas, entre cérca dc 1100 
que cultivo em miulia chacara, e 
que o resultado foi excellente, sendo 
notável a exuherancla da vegetação 
daquellas em reiaçlo á das outras. 

Demonstrada assim a cfíicacia da-
queltes «Adubos», vou continuar a 
nppllral-os. 

Asslgnado: C. P. Vianna. 
(Da casa C. P. Vianua 4 C.) 

N. !—S. Paulo, 11 de Janeiro dc 
1005. 

Tenho a satisfacç.lo de communi-
car-llie que as roseiras, eactr.s, pal-
meiras c outras plantas do nicu jar -

dim agradeceram prodlgamente o em-
prego do «Adubo Polysll», marca 1. 
Com clfeito, ns folhas eslito mais ver-
des e viçosas, o colorido das flores d 
mais rico e areltuilado c o tamanho i! 
maior, o que tem surprehcndido as 
pessoas quo me visitam. 

Itecelia os parabéns dc quem d 
ele. 

Asslgnado : Manoel Monteiro. 
(Da casa Arens Irmltos). 

N. 3-
1903. 

- S . Paulo, 28 de Janeiro de 

servar idênticos resultados em plan 
Ias perleurenles a pessoas do meu 
conhecimentos. Ellectlvamente, aprts 
cerca de 30 dias da appllcaçlo do re-
ferido aduho, aquelles vegetaes ad-
quiriram sensível desenvolvimento e 
vigor, apresentando novos brotos e 
abundantes. Além do t.lo sotlsfacto-
rios resultados, tem o .Aduho Poly-
sll • a vaiilagem, sohre todos os oii-
Iros, do grande facilidado de appll-
caçlo c perfeita limpeza. 

Asslgnado: Dr. Ailolplio Creff de 
tíorba. 

N. 4.—S. Paulo, 20 de fevereiro de 
100.1. 

Communlco-vos.de espontânea von-
tade, que emprequei em alguns va-
sos com Begonias o Aceneiís o vosso 
• Aduho Polysll" marca C. Os resul-

tados foram além da minha esperta* 
Uva: as plautas, adubadas do uccôr-
do com as Indicações contidas up 
prospecto, tornaram-se mais fortes, 
mais viçosas e dc crescimento maior 
do que outras que, de proposito, nM 
levaram adulto alini de verificar • 
dllferença. 

Em casa de um amigo, e s p a l M 
um pouco do .Polysll . e m u m c a n U » 
ro, onde depois procedi á semeutelrá 
de algumas lloros. As sementes vl»r 
ram logo e desenvolverani-se rapjr 
dameute. Mais urdo, tive occaslüo de 
verificar que as flores eram mais bel-
las c numerosas, sendo as plantas mafs 
robustas 

llecommendo francamente aos ama-
dores de florlcullura o emprego do 
• Adul o Polysll», 
lente. 

(da llrma 

quo reputo excelr 

Tenho o prazer do communlcar-
vos que obtive excellente resultado 
com a appllcaçlo do .Aduho Polysll» 
C, de vossa falirlcaçlo, cm arencas, 
beqonias e outras plautas de orna-

Certificam mais a c f„eac l . é J S P & Z Z ^ V t ^ t t T l Z mZ ^ (da flrma Medeiros A 0 . , dr ^ « u i z federal, „od ^ r a ^etto, Jolio D^er (da Loja r ior .cn- ,ura, d,Sllvio Mata, d, Arnaldo Vieira de InsUUl. 
V a C C i m e 7 n ^ para mas o onlrns pl nu.as em Ioda» as mas Uc flores o ««montes o na LOJA FLORICULTURA do JoSo Dierbérger, o om rasa d*. íabrleanlos 

B e m e t t e m - s e p r o i p e e t o s e p r e ç o s — m í L > . Q U E I R O Z & C R u a D i r e i t a , 1 Q - B -

Asslgnado: Joüo de Sá Rocha, 
conhecido jornalista. 

N. G.—S. Paulo, 2 de março do 
1005. 

A appllcaçüo dos .Adubos Polysll» 
marcas J. A. cm minha chacara, ino 
satisfez bastante, porque as arvores 
fructlferas e as llores que levaram 
esles adubos estilo virosas, mais bo-
nitas do que as outras tratadas pelos 
processos ordinários. 

Accresce, além disso, que cilas re-
sistem melhor ás doenças que ata-
cam sempre estas plantas nos nossos 
terrenos. Julgo, pois, de grande van-
tagem o emprego dos vossos adubos, 
que vou aconselhar 4s pc-sdas das 
minhas relações. 

Asslgnado: 
João Marques Guerra, 

da Importante casa Guerra & Comp. 

N. 0. — S. Paulo, 19 de março dc 
1905. 

Tenho a satlsfacçllo do communl-
car-lhe que empreguei na minha cha-
cara o .Adubo Polysll., marca A, em 
arvores fructlferas e roseiras, c que o 
resultado foi além da minha cspccta-
tiva. I)c faclo, os peccgueiros, amei-
reiras, kakis e pés de (ruela de conde, 
que levaram o referido adubo, desta-
cam-s: ii primeira vista das outras ar-
vores, nflo adubadas, quo deixei para 
prova, e cilas esllo mais viçosas e a 
folhagem mais verde. As roseiras, cm 
que appllqucl o Adubo, fazem uma 
enorme differcnça das onlras nlto adu-
badas. O que acima alílrmo pôde ser 

verificado por quem queira ter o Ira-
halho de visitar a minha dlla chaca-
ra, na rua Palmeiras. 

Asslgnado: Jotlo Josó Espíndola. 
(Da casa Espíndola, Siqueira A C.) 

N. 7 - S l o Paulo, 0 de abril do 
1905. 

Tenho o prazer de communlcar-
vos quo o emprego do adubo Polgsu 
nos jardins deste Instituto foi coroa-
do do mais feliz resullado, demon-
strado cabalmente pelo viço e llores-
cencla abundante das nossas plan-
tas. , , 

Como julgo ser conveniente o eo-
lilicclmento dos propriedades do vos-
so produclo, podeis fazer desta o 
uso que vos convier. 

Asslgnado, 
Dr. A. Vieira de Carvalho 

N. 8 - S l o Paulo, 10 de abril de 
1003. 

Satisfazendo gostosamente ao ps. 
dldo de v. «., atlesto ter empregado 
o adubo Volgsú, obtendo o mais sur-
prehendente resultado. 

Asstgiiado, 
Dr. Flauh LViòa 

N. 0 - S ü o Paulo, 18 de abril de 
1003. 

K'-me grato attestar haver empre-
gado, cm minha chacara >V!l!n Maria 
lleurlquela», cujai torras ss achavam 
completamente estragadas, os adubos 
Volgsú do vossa fabricação. Com a 
benéfica ocçio destes adubos, conse-
gui alll as melhores produegües ve-
getaes. 

M. ile Medeiros 

• C a i x a p o s t a i , 2 5 5 í Bemettem-ie prospeetos • preços 

RESTAURANT 
L U I Z S P I E S S 

BVA J0SE' BONIFÁCIO. 22 • 35-à-B 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds 8 horai, <is T 

pratos, bem preparado e variado, por I$ã00 
TALES PARA 3 0 REFEIÇÕES. 409390 

Vinho de toda a qualidade o licores finas 

P e n s ã o A l l e m ã 
Interno»,U0t e 160*000. Externos, 701000. Diária, 5|13) 

LUIZ SPIESS 

THE AT RO SANT'ANNA 
HOJE—Quinta-feira, 11 de maio de 1 9 0 5 — H O J E 

A'a 8 3 /4 da noite 
2o ESPECTACULO 

d a Campanliia e x c ê n t r i c a de noviiIndcB r e u c s i l lus io-
•iislas, <!• comincndudor 

Arllsta de camara da Real côrie de ilalla, coudecorado pelo Sullüo 
da Turquia Ahdul-Hamid 

Grande representação Inslructiva e moral. As maravilhas na tliaumaturgia, 
physlea, illusflo. Transmissão de peusamcnlo e de Iodas as scienclas oc-
cultas e modernas, que tem produzido o mais sorprehendente cllclto, as 
executa o professor comuiendador CARISI DOIILEIt 1IEHMINO. 

P R O G - R A M M A 
1" PAUTE—Uma figura g e o m s t r i c a . 2", O l e n ç o impalpave l . 3", U m a 

o p e r a ç ã o clrurgflca. 4°, A b a n d e i r a n a c i o n a l l i ! 
2* PARTE 

Pela sympathica caueonetlsla franceza 

M m e < M a t m i d e Y v e l 
em seu novo e variado repertorio. 

Pela segunda vez, a maior atlracçüo da actualldade : 

SUCCESSO — T E L E P A T H I A — SÜGCESSO 
pela sympalhlca ciarivldentc mmc. L u c i e de R o s s i e r . 

3" PARTE 

M s Dioscopic C i r a a t o m É 
N O R T E A M E R I C A N O 

Novidades e successos—Vistas novas 

V e n d e ue em ,u(>u .ts pu.irma.ciaa o druy i , .o d r a a i i ou k r i a d a i O a r i 
vbe.HG. A g e n t e s g e r a e i c m S . P a u l o : B a r s n l & C. 

R e c e b e - s e a r r o z p a r a b e » e f i c i a r 
P R E Ç O S M O P 1 C O S E C O I V g O R I l E A Q U A N T I D A D E 

Pedidos o informações á 

A «The Huntley Mfg. Ce. Limited^ procederá com todo o r igor 
da lei contra os contrafactores de seu privilegio e seus cúm-
plices. 

P R E Ç O S — F r i z a s , £01; camarotes, 13$ ; cadeiras dc platéa, 58: baleio, 1* 
llla, i í ; outras lilás, 38; galerias numeradas, IJCO l; geral. 18000. 

AVISO—Pede-se ao respeitável publico para n.lo confundir esla compa-
nhia com outras que se tem apreseulado com bombásticos reclames. 

Bilhetes á venda na «Rrasserlo Paulista». 
S a b b u d o , n o v o e v a r i a d o e s p e c l a c u l o 

C R I A Ç Ã O 
G a l l i n l i a s de raça , produeto l e g i t i m o de aves I m p o r t a d a ? . BeljLos 

exemplares , premiados c o m m e d a l h a de p r a t a n l ionra I i e g h o r u , 
P l y i n o u t h , O r p i n g t o u , C a t a l ã o - P a u l i s t a . Aves o ovos a f iançados . 

PorooB B e r k a h i r o p r e t o , leg-itimos, u m l e i t i o , I 0 J S D 0 3 . 
P o r c o s Y o r l í s h i r e b r a n c o , puro er.ng"uo, uni cachaço novo da 5 

mezes, 5 0 $ 0 0 0 . 
L e b r e s be lgas , casal , 3 0 9 0 0 0 . 

Informações com Atberto Kodcje 
RUA LIBERDADE, 30 

T E R E I S 
os D E N T E S 

A l i V O S 
o hálito fresco e perfumado, a bocca s t , 
u empregarem » A l B K | é l & I C 
OENTIFRICIOSiiAninClIVE 

PRUM1ER. 110. rua de Ititali. Cut> 

G a s a n o v a 
Vende-se uma, construída com to-

da a solidez, hvgieue e bclleza, com 
terraço dc limia vista, lia alameda 
Nothmanu, lü; para tratar, na rua 
Aurora, >J3. 

FCBMIGAS CUIABANAS 
Ú n i c a s quo a c a b a m 

coin as sa l ivas 
Já chegou a primeira remessa. 
Vendem-se cm saccos de 10 kilos 

com a enxames, ou em caixotes bem 
acoiidlcloiiados. 

Uulco meio do; srs. lavradores aca-
barem com a terrível saliva com pou-
codlnhclro e sem trabalho algum. 

Pedidos: llua Sampaio Moreira, 10. 
.Maurício <íuuvcia 

S. PAULO 

A T T E N Ç f i O 
Um marceneiro, bnellelro, accella 

mobílias, ou peças avulsas |ara re-
lormnr, em casa de famílias, ou em 
sua residência. Serviço garantido e 
perfeiçílo, por preços módicos, infor-
mações, uo Emporio Eranccz, rua do 
CommcrcIo, n. t o . 

M O N I T O R 
PRIVILEGIADO PRIVILEGIADO 

O melhor classifioadop de oofé do mundo • — 
NOVA KEDUCÇÃO DE PREÇOS 

Monitor it. 5, para 550 a 600 arrobas diarias—Rs. 3:2£ . 
Monitor u. 6, para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:500$0D0 

Pedidoo e informações é 

c I m n o r t a d o r a d e S . 

Ossipaiilia Mechanica Í Importadora ie í P a u l o 
i i t n a 1 5 d e D í o v e m b r o a S O 

EMBARQUES para a chave da Companhia — 

R U A S . B E N T O , 
T E L E P H O N E , N. 1 . 0 6 9 

G r a n i d o o f f f c i n a d e c o s t n r a 
P a r t i c i p a m o s á n o s s a n u m e r o s a f r e g n e s i a qne a c a b a m o s 

de rocei ier um v a r i a d o s o r t i m e n t o de confeoç3es , capas , pa-
le totn e c a r r i c k s , ú l t i m o s modelos . 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o do l ã s p a r a vest idos , flanellas, co-
l e r t o r e B o m a i s a r t i g o s p r ó p r i o s p a r a a e s t a ç ã o . 

V a r i a d o s e r t i m e n t o de c o r t e s bordados, m u s s e l i n a s , 
g a z e s , a p p l i c a ç í e a o tudo m a i s que se re fere ao n o s s o r a m o 
do n e g o c i o . 

*» n o s s a s m e r c a d o r i a s s ã o receb idas a g o r a e m a r o a d a s 
do accôrdo com o c a m b i o a c t u a l . 

AU PALAÍS líOYAL—Rua S. Bento, n. 64 
Leandro, Netto <C Madeira 

Fllhoo que procuram 
aua mãe 

Domingo, 7 do correnle, perdeu-so 
nas ruas desta cidade (ieralda Maria 
de Jesus, mulher de e^r, alia, cara 
hexlgosa, dc 50 annos mais 011 menos, 
ha pouco chegada do Interior. 

Os seus fllhos pedem encarecida-
mente a quem uella noticias tiver 
o grande favor de eommunicar a 
rua Carmo Cintra, n. Í3 (l)om lletiro.. 

Pede-se á Imprensa desla capllal a 
caridade da reprodurçAo desle aiinuii-
cio. 

A L F A I A T A R I A 

Águia h Ouro 
Baitliazar Teixeira Leito 
Communlca aos seus omiBos e fre-

guezes que acai<a de receber um la-
rlodlssimo sortimento dc fazendas 
proprios para o Inverno. 
S ü r - E s p e c i a l i d a d e s em f.vsendaa 
p r e t a s . 

21-B, Rua S Bento, 21-B 
I C I K E T I M 

XAVIER DE MOMEP1N 

A l m a M e ^ r a 
XLVIt 

D e s a s t r e s o b r e d e s a s t r e 
—Mas como souberam o dia, a 

liora? 
—A sra. Tordier teve a impuden-

cia de nos mandar um carta de par-
ticipação—disse o coudessa. 

O casamento devia effectuar-sc 110 
allar-múr. 

Assim, mal resúou o primeiro lo-
que, apenas se avistaram, ao longe, 
as carruagens, o suisso, de grande 
uniforme, alabarda na m3o, dirigiu-
se para a poria aberta, do par cm 
par, allm <le receber os noivos, como 
um mestre de ceremonias de primo 
earlello. 

Prevenidas por lodo aquelle baru-
lho, por lodo esse movimento, do 
que se passava, a sra. de ttonceray, 
Martlia e Joanna tinham 1' Ixado "a 
capella, vindo collocar-se , , , porllco 
da egreja, 110 clino dos degraus que 
davam para a rua. 

Quando alli chegaram. Prospero su-
bia a escadaria coin Helena ao Indo. 

Julla scgti a os, com o rapaz que 
dirl;ia a ceremonin. 

Foi n corcuuda a primeira que 
avistou as Ires mulheres. 

Vendo-as vestidas de preto, como 
se tratasse de um enterro, experi-

mentou uma extraordinária altera-
ção. 

Sentiu um calafrio terrível percor-
rer-lhe todo o corpo. 

Knipallldeceu, cambaleou, apesar 
do seu extraordinário aprumo. 

A presença daquellas mulheres 
hostis e nas quaes adivinhava um 
tom desprezador, achaiido-se em 
Salut-Mcrri para assistirem a essa 
Ulllüo, como haviam eslado 11a rua 
des Ahesses para o enterro, parecia-
lhe de mau agouro. 

O terror vago que a Invadira do-
mluava-a. 

Helena ao chegar ao ultimo degrau, 
levantou a fronte. 

Também cila viu a condcssa, sua 
illlia c Joanna. 

Uma exclamação, conjunclo de sur-
presa, dc alegria c de drtr, escapou-
se-lhe dos lábios. Indo Helena precl-
pitar-se nos braços de Martha, bal-
buciaudo: 

— Martha! Querida Marlliat 
As duas amigas conservaram-se es-

treitamente abraçadas. 
Os convidados, detidos por um Ins-

tante uo primeiro degrau, procura-
vam em vílo coinpreheuder o que oc-
corria. 

Prospero recuou ante aquellas des-
conhecidas para elle, cujos latos de 
rigoroso luto contrastavam de uma 
maneira lugubre com as toilettes dc 
gala dos convidados. 

Julla, desorientada, com os lábios 
trêmulos, segurou-sc-lhe com toda 
a força ao baaço. 

Joanna deitou-lhe um olhar de 
desdein. 

Helena, soltando-sc dos braços da 
menina de Ronceray. voltou-se para 
a coudessa c para Joauua Hertluot, 
e disse-lhes com lagrimas na voz : 

—Oh ! obrigada I . . . obrigada de 
toda a minha a lma. . . 

—lá vô—disse a sfa. de Honceray, 
dirigindo-se a Julla—que accedemõs 
ao convite que teve o bom gosto de 
nos enviar . . . 

Ilivet avançou,, e julgando ser es-
plrituoso, alludiu Ironleamenle aos 
irajos negros, que contrastavam cm 
absoluto, exclamando: 

—Ilouve unicamente um mal en-
tendido I . . . O convite uH'i era para 
asslsllr a um funeral, mas para um 
casamento. 

— li' porque ha casamentos que 
11H0 passam de cerimonias fúnebres... 
lisle pertence a esse n u m e r o . . . As 
pcssAas amigas da victiina deiem tra-
zer luto . . . 

Prospero llcou perplexo. 
Juiia Tordier tornou-se vermelha 

de colora, mas 11.I0 se atreveu a res-
pomler o que quer que fosse. 

Ape-ar ile lodo o seu cynismo, da 
sua impudencia, a sra. de Honceray 
Impunha-se-lhe. 

Slmllliante seena 11Ü0 podia pro-
lomiar-se mais. 

O suisso bateu com o extremo da 
alabarda 110 cli lo e pronunciou estas 
palavras com uma voz resoante : 

— O sr. prior está esperando. . . 
— Coragem, Helena I — murmurou 

Martlia ao ouvido da sua anilha. 
—Coragem, menina !—repeliu Joan-

na por sua vez. 
Helena sulTocava. 

Prospero agarrou-lhe o braço c lo-
vou-a . . . 

As Ires mulheres deluto segnlrapi-
uos e foram tomar logares 11a primei-
ra liia de cadeiras, em frente do a l -
iar, por detrás das poltronas dos noi-
vos. 

üeunamo-nos a l.ticiano líohert. 
t) desgraçado rapaz, nietlido na 

carruagem que o conduzia de .Mout-
martre á rua Auhry-le-Ilouclier, en-
contrava-se num espantoso eslado de 
cxcltaçüo. 

Os pensamentos (urhilhovavam-lhe, 
cliocavam-.-e-lhe 110 craneo, quando 
chegou á rua Auliry-le-Uoucher. 

Apeou-se prcciplladamenle. 
(1 trem de Cliallet parara a dez 

passos do licsenhador, poriam este 
encoulrava-se em demasia preocc.u-
pado pura perceber que desde a sua 
sabida da |irislto uma carruagem o 
seguia com uma pertinácia llio slgni-
llcatlva. 

Antes de entrar 110 prédio,J.uciano 
levaulara os olhos para asjaneiias do 
2" andar. 

A gaiola do papagaio eslava pendu-
raria exteriormente. 

Nesse momento, o louro pôz-sft a 
gritar : 

— Helena!. . . I.uciauo !.. . Ran... 
piau... piau... piau... Uelja o touro... 
Ladrai . . . ladrai . . . 

Vendo a ave, ouvindo aquellas pa-
lavra-, buclau j sealiu o .seu furor 
engrandecer. 

—Não.s^ ladra, mas assassina! 
Subiu precipitadamente a escada, 

como um louco, e com mílo febril 

|iu\o ; a campainha da pol ia da casa 
de Julla. 

Csta uorla 11.I0 sn abriu e nllo po-
dla abrir-se, visto quo havia mais 
d uma hora quo todos tinham sahido. 

I.uciat o i aleu se/uml.i vez, depois 
lercelru, e por lim nppileou o ouvido. 

Do interior, como era natural, nfio 
saliiti neiihum ruído. 

—Ninguém !—disse elle qua--| cm 
voz alia—ninguém I Onde procurar, 
onde euconlrar essa mulher f N.lo 
viverá j í aqui I Iria para o campo 
com Helena, p. :a a sua propriciUde 
de Saliit-Maiir I Mas nlto, c impossí-
vel. Sc tivesse partido, levaria o pa-
pagaio ! Sahlu unicamente para fazer 
algumas compras, e n.lo se deverá 
demorar. Vou esperal-a Ia e m i a i x o , 
e lia de ser na presença dos vizinhos, 
dos transeuntes, que Ihearremessarei 
ao ro-to as suas lu'anitas I 

Luelanu desceu e pí,z se a andar de 
uni lado paru o outro 110 passeio, 
moslra.'ido-se dez vezes p ,r minuto 
em frente da loja de massas ulimeu-
II.-,'as de Jorge 'Iroablet. 

O mnrçauo Juhíio, que estava lá 
dentro, vlu-o. 

—'',-mo I O sr. I.uciauo nlto foi ao 
casamento t Kouham-llie a pequena 
que ama. d ainda por cima nVj o 
convidam f I " Injiislo I Mas quem é 
que o sr. I.uclaiio eslá esperando I 
Quem .' Mnilo o desejava saber I 

Juli.lo era muito curioso, como o 
sito quasl Iodos os garolos de paris 

O deseiihador ae!:ava o tempo de-
masladamenle lon [o e a sua lmpa-
c.eaela augiuenlasa-llie aluda mais 
a cólera. 

Ile repente, a poria do armazém de 
Jorge Trouhlet abr.u-so c Juli.lo ap-
pareceu. 

O marçai o calculara o momento 
de s.ililr, de maneira a eneonlrar-se 
frenlc a frente co.11 I.uciauo. 

XLVIII 
O g o l f e do m ' s e r i c o r : l i a 

lioui dia. sr. Luidaiui—disse o ga-
tolo estendendo fainlliaruicule a m3o 
ao dcseuhador, segundo o seu cos-
tume.— tl que é que faz por aqui, 
passeando em frente das lojas, como 
o urso 111 jardim das Plantas, salvo 
seja, na sua jaula I 

—Kspero a sra. Tordier. minha 
tia., .—respondeu o doseuliador com 
os laliios crispados. 

Luciano e o mareano d?ram alguns 
passos. 

Aclmvam-se em frente do trem de 
Cliallet. 

o agente mlrrou-se ainda mais 
para o canto do trem e escutou a t -
lenlanimile. 

—A senhora sua Hat repeliu J11-
liJo rindo. Po s lia de esperar por 
inuitu tempo! 

—Porque I Foi para f i ra i 
-Ausentou-se a l i á tarde, Isso é 

dos livros, e talvez uma liAa parte 
da noile. 

—K onde a poderei euconlrar! 
—K it.to, o sr. veltl da China t 
—Nilo estou brincando!—observou 

o dcseuhador num to 11 seeco. 
—liu liem vejo que o senhor nto 

está mangando t A cara está transtor-
nada e esses modos 11S0 s.lo os ha-
hltuaes. . . li isso desgosta-me muito, 

porque lhe sou dedicado como um 
c.lo t Mns o que quer, goslo de rir 
por qualquer cousu, eslá-me na massa 
uo sungue, . . 

—Mas responde íi mlnhajiergunla. 
Sabes onde está Julla Tordier t 

—Sei, e o que me admira extraor-
dinariamente ií que o senhor o Igno-
re I 

—Fala ! Expl lca tc l Estou Impa-
cleiile ! . . . 

—Decididamente ignora tudo I 
—Tudo o que f 
— O que se passa . . 
—pas a-sc pois, alguma cousa de 

extraordinário > 
—li' que hojo cITeclua se o casa-

mento ua menina sua pr ima. . . 
Luciano ri3o esperava cs.o novo 

golpe. 
Esteve quasl a calilr do eo:ila3 e sus-

teve-se sogurando-se á carruageni on-
de estava Cliallet. 

—O casamento do Helena.. . de mi-
nha prima !—tartamudeou rom voz 
sumida. 

—Sim, senhor I.uciauo. Se lem vin-
do tuna hora, anles acharia n rua 
c.icla de carruagens. Oi trens do 
noivado, tudo de primeira ordem. A 
sra. Tordier 11H0 olhou a despesas e 
fez um casamcnlo de estadüo a Illlia! 
li como ella ia toda aprumada e no 
t o m . . . Parecia uma loulluegra, ape-
sar da corcuuda. Nunca vi uma ale-
gria assim! Parecia que era por cila 
que os convidados Iam á mnirie e 
que Iam celebrar-se as suas segun-
das itupclas. li o noivo, c a noiva, e 
ns testemunhas, e o conselho do r.i-
mllla. Oh! havia Immeusa gcnle! Só 

nós ó que llio fomos convidados! A 
sra. Tordier tomou o meu patrão en-
tre dentes desde o dia cm que elle 
despediu Prospero lti\ct! 

Luciano n.lo atlendia Já o rapaz. 
O seu espirito, longe dalll, con-

servava-o alheio a tudo que se dizia 
c passava naquelle momento. 

Entretanto, Juiiilo Ia continuando: 
—Pobre menina Helena ! Ia tris-

te como a noite, como o condemna-
do que levam á guilhotina ! basta-
va vel a . . . branca como a c/u-a!... 
as palpebras vermelhas de chorar, 
os olhos cheios de lagrimas. . . pa-
recia a estatua da dúr . . . mas Isso 
a Impedia dc eslar honila o valer. . . 
Oh ! multo honila ali! I 

Os lábios de Luciano moviam-se 
quasl sein consciência, e repetiam : 

— C a s a d a . . . r a s a d a . . . KstA tudo 
a c a b a d o . . . paia mim, Já uüo ha es-
p e r a n ç a . . . 

—Podo e n v i u v a r . . , dlvorclor-se... 
—E foi esse homem que cila des-

posou ! 
—O sr. Prospero l i ivel . . . sim, se-

nhor. . nlto vale nuillo, para r i o 
dizer que iiilo vale n a d a . . . Mas que 
quer, era o meuiuo Isaac da sra. 
Tordier, Já 110 tempo em que cila 
ullo tinha vendido a casa ao meu pá-
t r i o . . . Nilo via scnSo pelos olhot 
d e l l c . . . e tratava-o com tantos ml-
inos que, apostaria o quiT qulzesscm. 
cm como ella desejava hoje ser mais 
depressa a noiva do que a sogra 

Cliallet nlo perdia palavra e dili-
genciava lixar bem na memória as 
palavras do mareano. 

(Continua) 

M e r c a d o s d c c a m b i o 
CA MA IIA SV.VMCAL 

A Camara Syndical dos Corretores 
aüixou lioutem as seguintes laliellas: 

'JO dias A visla 

Londres 10 23|32 10 21(33 
Paris i(>8 37.1 
Hamburgo 705! 707 
Ilalia 373 
Portugal 309 
Nova-York 3.070 
Soberanos ií?000 

Extremos: 
Contra banqueiros. ir,3[4 a 1(513(10. 
Contra caixa matriz, tu 3[V a t013|lG. 

Em egual data do anno passado: 
90 dias 1 vista 

Lr.ndres 12 l|3í 11 29|32 
Paris 793 801 
Hamburgo, 079 989 
Ilalia 803 
Porlngal 3C9 
Nova-York 4 .151 
Soberanos J0í37ü 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 a 12 1)16. 
Contra caixa matriz 12 a 12 l|10. 

Communicaçíes da Praça do Com-
merclo. 

Santos, 10 (ás 11.57)— Eancario, 18 
|3|16; particular, 16 2?|32. 

Mi - " Mercado, firme. 
CAMBIO 

RIO. 10 

Jtoras Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras 

16 10 10 
40.25 27(1» 15,10 I9|32 
t . 3 0 »7|33 I5|10 P 7|S 

' • 1 

27[32 29|32 7|8 

Mercado 

Firme 
Paralv. 
Paraiy. 

S O X i B A 
T n a NSACOES R E A L I S A D A S UOXTEM 

73 ocçfics da C. Paulista (operaçlo 
de 91 a 2-13 

lí'0 jicções da C. Mogyaua a 22."'$ 
10 idein, idem, a 
23 Idem, Idem, a 2i;5í 
65 Idem, Idem, a 2238 

200 Idem, idem, a iaíi» 
200 Idem, Idem. a 2i58 

48 Idem, Idem, a 2S6& 
40 idem, Idem, a 2JCS 

6 idem, id m, a 2:'58 
107 Idem, Idem, a 223» 
2 j idem, idem, a 22og 

Suo idem, Idem, a 22."I8 
0 letras do D. C. Iteal, r, °/„,a 33«500 
2 idem, idem, 8"|„, a 4íS 

S7 idem, Idem, a l ; 8 
14 Idem, idem, a í2$ 

100 acçfies da C". Paulista, a 22ig 
50 Idem, Idem, a 22i$ 
Í 0 Idem, Idem, a 2218 

10o idem, Idem, a 2218 
S0 idem, idem, a 1228 
30 idem, Idem, a 2229 

10O idem, idem, a 2228 
10:) idem, Idem, a 2-22$ 
20 Idem, Idem, a 222? 

100 idem, Idem 130 dias, á vont. do 
vendedor) a 2233 
ULTIMAS OFTEIITAS 

Vend. Comp. 

1:01C» 9708 

— 96Õ8 

FI ADOS rCBI.ICOS 
Apólices do Estado 
Apo.ices geraes de 

5 °|» . . . . 
Apólices geraes de 

S °|„ empreslimo 
dc 1893 (ao porta-
dor) . . . . — — 

Apólices do F.stado 
do Paraná ido va-
lor de mt). . r;5C» itviê 

Idem, juro 7 '[„ . 9308 850» 
Letras da Camara de S. Paulo. 

1* empreslimo. , — — 
3" empreslimo. , — — 

empreslimo. . — — 
5" empréstimo. . — — 
6" empreslimo. . — 718 
7° empreslimo. . 85* 818 
Idem uo 7o emp. a 

30 dias, i vont. 
do vendedor. . — — 

Letras daC. de San-
tos ( I* emissio; — 82f 

Idem Idem (2" emis-
slo) . . . . 898 8i;« 

Idem idem de S. 
Carlos da 3* série — — 

Idem da Came.ra 
de S. Sim,to. . 70$ — 

Idem idem (2" cm is-
slo) . . . . — — 

Idem Idem de Ca-
sa llranca. . . — 2:.'8 

Letras da C. de 
Campinas (ex-ju-
ros) — — 

Idem de Campinas 
de 2011$ . . . iiOS 1SG8 

Loiros da C. de Ca-
pivarv. . . . — — 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmei-
ras — 408 

Idem da C. de Sta. 
Itita (1» série) . — 318 

Idem Idem da 2". — — 
Idem da Camara de 

Rio Claio. . . — 2008 
Idem da Camara dc 

Juudlahy. . . — — 
Idem dc Limeira . — — 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commerejo e In-

dustria . . . 332* 3108 
Credito Real cart. 

hvpothccaria. . 238 — 
?. Paulo. . . . I2:.f; 122» 
Idem (30 dias). . — — 
Unlilo do S. Paulo. 208 1D8 
Comm. Italiano . 2218 — 
Industrial Ampa-

rense . . . . — i õ f 
ACCÕES DE COMPANHIAS 

Mogyana, 
Idem, Idem, Int., 

a 30 dias. . . 
Idem,Idem,a 30 d. 

á vont. do vend. 
Paulista . . . . 
Idem, idem, a 30 d. 

á vont. do vend. 
E.de Ferro de Dou-

rado . . . . 
Melhoramentos S . 

Panlo . . . . 
Fabril Paulistana . 
Paulista de Electri-

cidadede Limeira 
Antarctica . . . 
E.de F. do Arara-

q u a r a . . . . 

2253 238 

2258 223» 

- 210* 

Industrial do S . 
Pi,llio . . . . 10"$ 

Mac l lnrdy. . . 
Vidraria S't. Maria 3UOJ 2008 
l.uplon . . . . — — 
Mechanlca , . . 1038 M)í 
Telephonlca. . . 100* 85$ 
Agua Superaria do 

85$ 

Brasil (Int.) . . — — 
Empresa Anuas e 

E\g. de 11. Prelo 3008 2208 
DElil .NTtRES 

Norte Paulista . . — — 
C. Fab. Paulistana 1908 — 
Empresa Águas e 

lixg. de 11. preto 93$ 
Industriai de S . 

93$ 

Paulo, ex- juros . 2C* >6 i s * 
LETRAS HYPOT1IECARIAS 

U. Credito Heal de 
0 "1 — 3ó» 

Idem de 0 °[„ a 3 1 
dias . . . . — 

Idem 8 °i„ . . . 438300 Í I8 
idem 8 '3|0 a 30 dias — — 
Banco li. .S. Paulo 508 4UJ 

Londoa Baak 
IllVfí 1'UIj i)aa'á 
Commerclo e UiustrU. 
Uaucj A l l e . n l o , , , , , , , , , 
t u i a Uo uobiau^a,,. >,, 

E x p o r t a d o r e s 
Relnçlo dos exportadores que pa-

garam direitos, iioje, ua lteceliedoria 
de Rendas: 
Prado Chaves . . . . 3:4138300 
H. Woltz 1 :20;»0<» 
Llon A Comp 7213SOO 
Sirianul A Comp. . . . 33II9S7 
Hard Itanil A Cunp. . . 300J7VJ 
Wilson Sons 7.'i$mX) 
Etlori Oolzl 4H«I20 
Pedro Metropollo . . . I38i«i0 
r. IJ. Nogueira. . . . 28i7il 
Briceola A Comp. . , . H70O 
J. F. Ferreira . . . . 18COO 
Araújo Tavares . . . . |!420 
F. Matlarazzo A Comp. . 18Í00 
Diversos 8»310 

l i s e a e i 

8 1338087 
195$043 

Kendiineiiton 
SANTOS, 10 
lteceliedoria: 

EiporUçlo 
I m p o s t o s . . . . . , , , , . 
Estampiihas. .« . i 

Total 8324*12» 
Em egual data de 1901: 

Rendeu 74W3$i53t> 
Vale* 4 « « a n 

Taxas que vigorar»,-a U)() Jt?l ft< 
I to de ou» da AlUu^i*; 

10 U|I0 
10 ó|8 
10 19|32 
10 ll|ttt 
10 3|í 

Aviso» inacitiiiioe 
SAXTOS, 10 

Movimento do porto. 
Entradas: 

Vapor llaliaua l.as Palmas, dc de-
nova e escalas, com 25 dias, vários 
gêneros, dc 1222 toneladas, a Schmidt 
Trost U C. 

Vapor allemlto Sonncml»'rq, de Ham-
burgo e escalas, com 42 dias, vários 
gêneros, de 2'Ji'J toneladas a The. 
Wlllc A C. 

Vapor lieiga Calderon, de Liver-
pool e escalas, com 23 d'as, vários 

Ecncros, dc 2040 toneladas, a F. S. 
Ilampslilre. 

Va|0- nacional Óbidos, do Pari o 
escalas, com 23 dias, vários gêneros, 
de 1323 toneladas, a Avelino Silva 
A C. 

Vapor nacional Iludi, do Rio de 
Janeiro, com 29 horas, vários gê-
neros, de lõt toneladas, a Vlclor 
Drellhaupt A C. 

Vapor nacional Viciaria, do Itlo de 
Jane.ro, c m 24 horas, vários gêne-

ros, dc 303 toneladas, a F. de Sou-a 
Dantas. 

Honlem, íl ullitna hora. cnlron o 
vnpor Ingicz Arblngton, de Carlill. 
com 28 dias, carga earvlo. de 1901 
toneladas, 4 - S . Paulo Itaihvay A 
Comp. 

Sabidas: 
Para Porlo Alegre, com vnilos gê-

neros, o vapor nacional Vieloria. 
Para Ilajahy e esfa !»s, com vario» 

gêneros, o vapor nacional iluilr. 

Banco de Credito Real de São Paulo 
£ 3 a l a r . c e t e e m 2 8 d e a l b r i l d e 1 9 0 5 

ACÇÕES A EMITTIO: 
Valor de 25.000 acções a eraittir 

muErros: 
Vaiir iludo aos direitas do iocorpor-iJr-
Empréstimos hypothecarios 
Prestações vetuiclaa 
Adear.tanientos para custeio 
Propriedades do Banco 
Edliiclo do lianco 
Valor ilos bcos hypotheeados ao Baneo 
Letras bypotheearlas pertencentes MO Itaaco.... 
Cnuçâo da Directoria 
Títulos pertencentes a terceiros 
Morei» e ntrntilios 
Carteira CoRimem&l i . . . . 
Dividas em iiqnidação 7?... . . 
Juros de letras emittidag 
Caixa: em moeda comute 
Diversos saldos i nossa disposição 
Diversa» ciata» 
Diversas contas do Actlvo da Carteira Cominer, iul 

em iiqaidaçp.o -

1I.5M:(U7»«70 
0.708:43í»*tl7 
1.274:1338191 

110 nníDoo 
2.CJ2:aOlj«OIX) 

53:7818174 
18:31 I f l32 

5.000:00.8000 
1 .Chj0:00C8!X)0 

19.628:510»574 

4 . 4 I 5 9 M S 4 7 I 
2IMW*Kl$ll(KI 

S8.e87:o70»l'K) 
1.8VO:!»»®00:) 
2.772.3^8000 

43:203$800 
1. Ifil :3fiC«83l 
1.5Vi;s4-Si37 

537:16,it»0 

72:092820.; 

5.200:0118.70 

4.8^:11" »577 

Teta!, r»li a ' . ' ; . . . * . . . 74 WWiW l̂jHf.e, 

C A P I T A L P R I M I T I V O : 
Menos: seções a endltir por 

força de coiumisso 

Acç,",cs emittidas posterior-
incnte 

5.l»in:i)(j08000 

1.291:3508000 

3.703:0 jOiOJO 

74r,;C,-.(jísOOO 4.452:3008 OO 
s.ihhhoo «oco 
r,.000ai(ii>jiii)0 

1.453:0ei088l7 
43ll.9Lié03U 

ClplTAt AHC.TORIStBft : 
Fornecido pelo Tiiesouro Nacional 

The«onrn do E»lado, conta de stxilio 
Fundo de rrserva 
Lacro por comrais») ds seções 

Garantias qoe figuram no setivo 
Ileposilo» menriunailos no artiTo 
Aniortisações Inelsida» nas prestações 

LF.TBAS D v r o r U E C A K l A H R I L I T T I D Í S : 
De juro de 0 I9.i:|no$íino 
Mi-os as s reemittir .1.7i'fl:5iH»000 
De joro de 8 12.3IO:t:oo8iXiO 
Meno» >• a reemittir 8.001:80118000 
Haldo em eirenlaçío 
Letras liypothecarias sortesdss 
Jnros de letras liypothfcarias 
DivHeniios não reVlsriados 
Effepos s psgar. . . 
Prerai.is para sorteie» 
Conta» corrente» 
Diveri»»» eontfl» 
Diversa» contas do Passivo da Carteira Commercial em liquidaçlo. 

T » m r/is 

I0.73Í:50C8000 

5.651:8008000 

14.4:;2:300ÍIXKI 
2.820;0008U'») 
1.881:8348^17 

10.687:0768100 
2.772:: 'J«'í" 'G 
1.930:S75SoJ3 

fcl: H»«0>»» 

112:01 
3:9('•»•"» 

1.9t'i:HHIiS-'!1 

A. 8-i:*l')t»''<2. 
74.»-.i«l:8sSííiS 

S . I I . 
Paolo, 9 de 

nu «I. 
maio de 1905. 

O guarda-livros, F. Alberto ddt Santos O director fiscal, Mo B iptist* dc Mello Peimto O «lirector-gereule Interino, rirstu Pa :h eo s Sdca 


